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“A memória é a guardiã da vida.” 

(Lya Luft, 2004) 

 

“De onde vêm as histórias? Elas não estão escondidas como tesouro na gruta 

de Aladim ou num baú que permaneceu no fundo do mar.  Estão perto, ao 

alcance de sua mão... Abra os olhos e apure os ouvidos. É só prestar atenção. 

Ao pintor que, do alto da escada, com seu gorro de jornal, vai colorir as 

paredes da casa.  

Ao padeiro que hoje se inspirou e fez pães com forma de dragão e tartaruga 

(não passe indiferente pela vitrine). Você testemunha grandes e pequenos 

episódios que estão acontecendo a sua volta. Um dia será chamado a contar 

também. Então verá que o tecido das vidas mais comuns é atravessado por um 

fio dourado: esse fio é a história.”  

 (Ecléa Bosi, 2003)
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RESUMO 

 

A memória e a identidade são categorias centrais para as ciências humanas e 

sociais, sendo que os dois conceitos estão intrinsecamente ligados. A memória pode 

ser compreendida, sobretudo, como um fenômeno que ocorre socialmente, na teia 

de relações que os diferentes grupos estabelecem entre si. E é a partir desta relação 

que se manifesta o conceito de identidade social, como sendo a imagem que um 

grupo estabelece de si com referência ao outro. Nessa direção, as questões que se 

abrem são: o que nos caracteriza enquanto instituição e nos diferencia das demais? 

De que maneira o resgate da memória do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul pode contribuir para responder a esse 

questionamento? A pesquisa procura analisar, portanto, de que forma esses 

conceitos se articulam com o Programa Institucional Núcleo de Memória do IFRS, 

tendo como objetivo principal o desenvolvimento de um produto educacional que 

oriente e forneça subsídios teóricos e práticos para o trabalho do grupo. A base 

teórica utilizada na pesquisa – e por consequência no produto – é bastante diversa, 

abrangendo, em especial, a área de memória e identidade Halbwachs (2002), 

Michael Pollak (1989, 1992), Joël Candau (2006, 2018), Paul Ricoeur (2007), Eclea 

Bosi (1994), Myrian Sepúlveda dos Santos (2003), Stuart Hall (2014) e Pierre Nora 

(2009). As bases teóricas da Educação Profissional e Tecnológica também são 

empregadas no trabalho com: Ciavatta (2012), Ciavatta e Ramos (2011), Saviani 

(2007) e Frigotto (2018). A metodologia utilizada na pesquisa aplicada é de natureza 

qualitativa. Com relação ao objetivo, compreende-se o estudo como descritivo com 

os seguintes instrumentos de pesquisa: entrevistas semiestruturadas e 

questionários, que serviram de base – juntamente com o corpo teórico analisado – 

para o desenvolvimento de um material de ensino em formato de compêndio. 

  

Palavras-Chave: Memória e identidade. História da Educação Profissional e 

Tecnológica. Patrimônio Institucional. Núcleo de Memória. 
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ABSTRACT 

Memory and identity categories are central to the humanities and social sciences, 

since the two concepts are intrinsically linked. Memory can be understood, above all, 

as a phenomenon that occurs socially, in the web of relationships that the different 

groups establish among themselves. And it is from this relationship that the concept 

of social identity manifests itself, as the self-image that a group establishes with 

reference to the other group. In this direction, the questions that arise are: what 

defines us as an institution and differentiates us from others? In what manner can the 

retrieval of memory from the Federal Institute of Education, Science and Technology 

of Rio Grande do Sul (IFRS) contribute to answer this question? The research aims 

to analyze, therefore, in what way these concepts are articulated with the IFRS 

Memory Center Institutional Program, having as main objective the 

development of an educational product that guides and provides theoretical and 

practical subsidies for the work of the group. The theoretical basis used in the 

research - and consequently in the product - is quite diverse, covering, in particular, 

the area of memory and identity of  Halbwachs (2002), Michael Pollak (1989, 1992), 

Joël Candau (2006, 2018), Paul Ricoeur (2007), Eclea Bosi (1994), Myrian 

Sepúlveda dos Santos (2003), Stuart Hall (2014) and Pierre Nora (2009). The 

theoretical bases of Vocational and Technological Education are also used in the 

study with: Ciavatta (2012), Ciavatta and Ramos (2011), Saviani (2007) and Frigotto 

(2018). The methodology used in the applied research is of a qualitative nature. With 

respect to the objective, it is understood as a descriptive study with the following 

research instruments: semi-structured interviews and questionnaires, which served 

as a foundation - together with the theoretical body examined - for the development 

of a teaching material in the form of a compendium. 

Keywords: Memory and identity. Vocational and Technological Education History. 

Institutional Patrimony. Memory Center. 
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APRESENTAÇÃO 

 
Trajetória pessoal e o tema de pesquisa: de onde partimos? 

 

Ingressei no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Sul – Campus Bento Gonçalves, como aluna do curso superior de 

Tecnologia em Logística, no ano de 2010. Era apenas a segunda turma do curso e a 

nova institucionalidade – que passou de CEFET-BG para IFRS – estava presente a 

pouco mais de um ano na cidade.  

No final de 2011, participei de um processo seletivo para uma vaga de estágio 

na Reitoria da instituição. Em dezembro, passei então a estagiar na Diretoria de 

Gestão de Pessoas. A Reitoria recém havia realizado sua mudança para o prédio 

próprio, local em que permanece até hoje. Em 2013, finalizei meu período de estágio 

e realizei outro processo seletivo, desta vez para o apoio administrativo do recém 

criado Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e ao Emprego (Pronatec). 

No mês de maio, passei então a atuar no Programa, junto à Pró-reitoria de Extensão 

(PROEX).  

No ano de 2014, fui aprovada no concurso público para Assistente em 

Administração e entrei em efetivo exercício em setembro daquele ano, na Pró-

reitoria de Extensão, setor no qual permaneço até hoje. Neste período, pude 

compreender o IFRS de maneira mais ampla: conheci os projetos realizados nos 

campi, percebi suas características e diferenças, compreendi a importância que a 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) possui na vida de cada um de nossos 

alunos. Durante esse período, me envolvi em alguns projetos. Um deles – que deu 

origem a essa pesquisa – trata da memória da instituição.  

A curiosidade pela área de história sempre me acompanhou. O convite para 

participar do – ainda incipiente – Núcleo de Memória do IFRS ocorreu pouco antes 

do meu ingresso no ProfEPT, em junho de 2018. O tema da memória e dos acervos 

sempre me foi caro – uma das minhas formações é em História –, dessa maneira, o 

interesse surgiu naturalmente. Participei de algumas reuniões do grupo e percebi a 

necessidade de normatizar o trabalho, visando imprimir uma coesão entre as ações 

realizadas nos campi e na Reitoria, visto que as unidades possuem temporalidade, 

características e acervos distintos.  
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Como aluna, estagiária, bolsista e servidora são quase dez anos de IFRS. 

Poder contribuir, de alguma maneira, no trabalho com a memória institucional foi o 

que me motivou a escolha no tema de estudo e no desenvolvimento deste trabalho. 

A entrada no ProfEPT, por conseguinte, foi uma maneira de consolidar meu desejo 

de pesquisar o tema e de conhecer ainda mais a história do IFRS.  

 

O IFRS e o contexto da EPT 
 
 

Antes de iniciarmos a apresentação da pesquisa propriamente dita, convém 

analisarmos de que ponto partimos, pois trataremos da elaboração de instrumentos 

para a organização dos dados memoriais do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), instituição que faz parte da Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT). Mas, afinal, o que é a 

Educação Profissional e Tecnológica? Qual é o lugar dos Institutos Federais em sua 

história? 

A EPT, no Brasil, possui uma história centenária. O instrumento legal que 

institucionalizou a modalidade de ensino no país remonta ao ano de 1909, quando o 

então presidente Nilo Peçanha assinou o Decreto n° 7.566, criando as dezenove 

Escolas de Aprendizes e Artífices, inicialmente destinadas à população menos 

favorecida, “aos desvalidos”, conforme explicitado no próprio documento: 

 

Considerando: que o aumento constante da população das cidades exige 
que se facilite às classes proletárias os meios de vencer as dificuldades 
sempre crescentes da luta pela existência: que para isso se torna 
necessário, não só habilitar os filhos dos desfavorecidos da fortuna com o 
indispensável preparo técnico e intelectual, como faze-los adquirir hábitos 
de trabalho profícuo, que os afastara da ociosidade ignorante, escola do 
vicio e do crime (BRASIL, 1909). 

 

Moura, Garcia e Ramos (2007) também acrescentam que a educação 

profissional no Brasil tem a sua origem no interior de uma perspectiva 

assistencialista, visando atender aqueles em condições sociais insatisfatórias. Nesse 

primeiro momento, portanto, a educação profissional não tinha o objetivo de 

provocar uma mudança na vida da população atendida, mas de manter a coesão 

social, a ordem e os “bons costumes”.  

Em relação ao ensino médio no âmbito da educação profissional, Ciavatta e 

Ramos (2011) sinalizam que esse possui uma histórica tendência à dualidade 
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educacional, ou seja, incorre em trajetórias diferentes para classes sociais distintas. 

À classe trabalhadora era destinada as atividades manuais – consideradas de 

“menor” valor – quanto às classes dirigentes competia as atividades de mando e os 

estudos em nível superior. É possível de se notar essa característica dual na 

Educação Profissional desde o Decreto de Nilo Peçanha (1909), fator que se 

acentuou nas décadas seguintes, conforme elaboram as mesmas autoras, ao 

afirmarem que: 

 

Esse processo é reiterado da República desde os primórdios e ganha uma 
estrutura legal no primeiro governo Vargas, no auge do poder do Estado 
Novo, anos 1940. As Leis Orgânicas do Ensino Industrial e do Ensino 
Secundário e a criação do Senai, em 1942, determinaram a não 
equivalência entre os cursos propedêuticos e técnicos, associando os 
currículos enciclopédicos à formação geral como expressão concreta de 
uma distinção social mediada pela educação (CIAVATTA; RAMOS, 2011, p. 
29-30).  

 

Em 1930, é criado o Ministério da Educação e Saúde Pública, parte das 

medidas adotadas pelo governo de Getúlio Vargas para modernizar o Estado 

Brasileiro. A partir de então, o ministério passa a supervisionar as Escolas de 

Aprendizes e Artífices através da Inspetoria do Ensino Profissional Técnico. Ainda 

na Era Vargas, é assinada em 1937, a Lei n° 378 que transforma as Escolas de 

Aprendizes e Artífices em Liceus, que, por sua vez, cinco anos mais tarde, iriam ser 

renomeados para Escolas Industriais e Técnicas até adquirirem o nome de Escolas 

Técnicas Federais (ETF) em 1959 (SETEC, 2019). 

Durante esse período, ocorreram diversas reformas educacionais que 

alteraram de sobremaneira a EPT em âmbito nacional. O conjunto de leis chamado 

de reforma Capanema, publicadas em 1941, citava, entre outras questões, que o 

ensino profissional passaria a ser considerado de nível médio e que o ingresso nas 

escolas técnicas dependeria de exames de admissão (SETEC, 2019). 

 

 A reforma Capanema em 1942 torna evidente a importância que passou a 
ter a educação no país e, em especial, educação profissional, já que foram 
definidas leis específicas para a formação profissional em cada ramo da 
Economia, assim como a formação de professores em nível médio 
(ESCOTT E MORAES, 2012, p. 1495).  

 

Depois de um intenso e longo período de debates, que culminou na 

publicação da primeira versão da Lei de Diretrizes e Bases da Educação no Brasil 
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(LDB), em 1961, o ensino profissional é então equiparado ao ensino acadêmico 

(SETEC, 2019). Contudo, conforme apontam Escott e Moraes (2012), apesar da lei 

apresentar mudanças significativas para a educação profissional, ela não superou a 

dualidade estrutural que marcou a EPT no país. 

Em 1971, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB) torna 

obrigatório o ensino técnico-profissional em todo o currículo do ensino básico 

secundário brasileiro de maneira compulsória. Entretanto, conforme sinaliza Moura 

(2010), o caráter compulsório se restringiu, na prática, somente ao âmbito público. 

No ano de 1994, já no período da redemocratização e da discussão de uma 

nova LDB, é publicada a Lei n° 8948/94, que visava transformar as Escolas Técnicas 

Federais (ETF) e as Escolas Agrotécnicas Federais (EAF), gradativamente, em 

Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETS), questão que seria retomada 

a partir de 1999 (SETEC, 2019).  

No entanto, apesar das constantes alterações na nomenclatura dessas 

instituições, a expansão dessas unidades só ocorreu de maneira sistemática através 

do Plano de Expansão da Rede Federal, lançado em 2005, e da criação, no ano de 

2008, dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia através da Lei 

11.892 (SETEC, 2019). Esse instrumento legal reorganizou o conjunto de 

instituições federais de ensino básico, técnico e tecnológico até então existente, sob 

a denominação de Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

(RFEPCT), aproveitando-se do potencial instalado já existente nas EAFs, CEFETs e 

escolas técnicas vinculadas a universidades. O processo de expansão da Rede 

constituiu-se num marco histórico, produzindo mudanças tanto de ordem quantitativa 

quanto de natureza estrutural (SANTOS, 2018). 

Nesse sentido, é possível inferir que, entre rupturas e continuidades, e 

nascida com um componente social bastante explícito, a EPT passou, nesses mais 

de cem anos de história, por diversas fases sendo alvo de constantes disputas entre 

os polos - capital e trabalho - e entre as diferentes concepções educacionais 

adotadas durante o período. Nessa mesma direção, aponta Ciavatta: 

 

Este é o sentido da história da formação profissional no Brasil, uma luta 
política permanente entre duas alternativas: a implementação do 
assistencialismo e da aprendizagem operacional versus a proposta da 
introdução dos fundamentos da técnica e das tecnologias, o preparo 
intelectual (CIAVATTA, 2012, p. 88). 
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 Em meio a esse contexto, o IFRS foi criado a partir da união de quatro 

autarquias federais: o Centro Federal de Educação Tecnológica (Cefet) de Bento 

Gonçalves, a Escola Agrotécnica Federal de Sertão (EAF), a Escola Técnica da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a Escola Técnica Federal de Canoas. 

A última, na ocasião, ainda não se constituía enquanto espaço físico (IFRS, 2018).  

Com a publicação da lei, as escolas técnicas, até então vinculadas a 

universidades federais, passaram a integrar o IFRS nas cidades de Porto Alegre e 

Rio Grande. Ainda, no decorrer dos dez anos dessa nova institucionalidade, foram 

criados ou incorporados outros campi que totalizam, atualmente, dezessete 

unidades.   

 As unidades que compõe o IFRS atualmente possuem tempo de atuação e de 

integração com as comunidades bastante discrepantes. A unidade do IFRS mais 

antiga, o atual Campus Porto Alegre, foi criado em 1909, no início da Educação 

Profissional no Brasil, com a denominação de Escola do Comércio de Porto Alegre. 

As unidades de Bento Gonçalves, Rio Grande e Sertão possuem uma história que 

nos remete aos anos sessenta do século passado. Já os demais campi foram se 

incorporando à instituição, principalmente, a partir de 2007, com o Plano de 

Expansão da Rede Federal e, em 2008, com a lei que reorganizou a Rede em todo o 

território nacional.  

 

O contexto da pesquisa e a organização do trabalho 

 

 As comemorações são momentos profícuos para a emergência da memória e 

das recordações, especialmente, pelo valor simbólico que possuem no interior de 

um grupo social. No ano em que a criação dos Institutos Federais completou dez 

anos, em 2018, fez-se necessário o estabelecimento de mecanismos de 

preservação da memória, tanto das antigas instituições que compuseram o IFRS em 

seu início, quanto dos novos campi que posteriormente foram criados ou 

incorporados. Trata-se, portanto, de uma história que comporta uma identidade 

plural. 

Tendo como norte esses questionamentos, emergiu a ideia da criação do 

programa institucional “Núcleo de Memória do IFRS”, a partir de uma demanda já 

assinalada na Política de Comunicação da instituição, que dedica o capítulo 

“Preservação da memória: articulando passado, presente e futuro” ao tema. A 
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primeira comissão designada para desenvolver o projeto iniciou os seus trabalhos 

em outubro de 2017 1por meio de da publicação da Portaria nº 1688. 

O Núcleo de Memória do IFRS é composto, atualmente, por uma comissão 

central que atua na Reitoria – especialmente na gestão das informações a serem 

publicadas no espaço eletrônico do projeto – e por representantes que atuam nos 

campi da instituição. O site é o elemento de ligação entre todas essas 

especificidades, pois é um único espaço para todos os campi, conferindo assim, 

uma unidade maior entre eles. Contudo, é exatamente por essa característica que 

se fez necessária a realização da presente pesquisa – que teve como resultado o 

produto educacional em formato de compêndio – que visa aproximar as atividades 

de um grupo tão distinto. Além disso, é esperado que o produto educacional possa 

ser replicado em outras instituições que desejam criar núcleos de memória ou 

elaborar projetos e ações na área. 

Dessa maneira, o problema que orienta a pesquisa situa-se no 

desenvolvimento de metodologias para a identificação, registro e organização dos 

dados memoriais do IFRS, com o objetivo de oferecer subsídios para a realização de 

ações, projetos e pesquisas no âmbito do Núcleo de Memória do IFRS. Todavia, 

com o objetivo de tornar o produto mais facilmente utilizado também em outras 

instituições – especialmente as da Rede Federal – buscou-se desenvolvê-lo sob 

uma perspectiva mais ampla. 

O trabalho encontra-se estruturado da seguinte forma: introdução, referencial 

teórico – no qual são apresentados os conceitos norteadores da pesquisa e que 

serviram de base para a elaboração do produto educacional (PE) –, metodologia, 

análise dos dados e trajetória de desenvolvimento do PE – um material textual em 

formato de compêndio –, além das considerações finais a respeito da pesquisa. 

O referencial teórico da pesquisa e do PE, por se tratar de um tema bastante 

amplo, é igualmente abrangente. Ainda assim, a base da pesquisa está situada em 

duas categorias principais: memória coletiva – valendo-se dos estudos de Maurice 

Halbwachs, Michael Pollak, Joël Candau, Paul Ricoeur, Eclea Bosi e Myrian 

Sepúlveda dos Santos – e identidade – Michael Pollak, Joël Candau, Stuart Hall e 

Pierre Nora. Outros conceitos trabalhados com amplitude na pesquisa é o de 

 
1 A primeira comissão designada para desenvolver o projeto do Núcleo de Memória foi criada em 2017, tendo 
como mote as comemorações dos dez anos de criação do IFRS e a própria Política de Comunicação do IFRS. 
No momento de finalização desta pesquisa (junho de 2020) está sendo elaborado o Regimento do Programa 
Institucional Núcleo de Memória do IFRS. 
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instituição educacional e o de patrimônio. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa é classificada, 

quanto à abordagem, como qualitativa, de natureza aplicada e exploratória. Como 

instrumentos de coleta de dados, optou-se pela realização de um questionário on-

line enviado a todos os membros do Núcleo de Memória e pela realização de 

entrevistas semiestruturadas com os membros dos campi mais antigos – em virtude 

de possuírem pesquisas e ações mais consolidadas na área. 

O compêndio, por sua vez, foi elaborado tendo como base os dados obtidos a 

partir dos instrumentos de coleta utilizados. Por se tratar de um assunto amplo, 

houve também a necessidade de expandir o escopo de apreciações realizadas, pois 

cada etapa da metodologia apresentada no material suscitou uma série de leituras e 

apreensão de conceitos específicos.  

A metodologia adotada para a organização dos conteúdos do compêndio, de 

modo a contemplar a necessidade do grupo do Núcleo de Memória e com vistas a 

ser utilizado por outras instituições de ensino, é dividida nas seguintes etapas: (i) 

sensibilização e discussão conceitual, (ii) registro e organização do acervo, (iii) 

exploração do acervo e (iv) socialização e divulgação das produções. Além disso, ao 

final do produto, encontra-se um pequeno glossário de termos relacionados à EPT, à 

memória, à história, à organização dos acervos e ao patrimônio educativo.  

Não é incomum que uma pesquisa se desdobre em outros estudos após a 

sua publicação. A intenção principal desta pesquisa e do produto oriundo dela é 

justamente essa: oferecer subsídios para a realização de futuras pesquisas, ações e 

projetos na área no âmbito do IFRS e das demais instituições que porventura vierem 

a fazer uso do material elaborado.   
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

“Nada na vida de uma instituição escolar  
acontece, ou aconteceu por acaso, tanto aquilo que  

se perdeu ou transformou, como aquilo que 
permaneceu.” 

 
Justino de Magalhães 

(Tecendo nexos, Bragança: São Francisco, 2004). 
 

 
Todos nós temos, como parte importante de nossas vidas, as experiências 

vivenciadas dentro de um ambiente educacional. A história de uma instituição de 

ensino é formada pelo conjunto de vozes que por ali passaram. Estudantes, 

docentes, servidores, funcionários são partes de uma narrativa, que também é 

formada pelos objetos, documentos, fotografias, enfim, pelo acervo memorialístico 

preservado pela instituição. Acervo este que, aliado aos depoimentos dessas 

“vozes”, nos auxilia a contar a história e preservar a memória de uma instituição de 

ensino. Não é diferente com a EPT e o IFRS.  

Assim sendo, partimos do pressuposto de que, para contar a história e 

preservar a memória de uma instituição, é necessário que tenhamos acesso 

facilitado a esses acervos. Para isso, é primordial que seus dados memoriais 

estejam disponíveis. A partir dessa premissa, foi criado o Programa Institucional 

Núcleo de Memória do IFRS, ponto de partida da presente pesquisa. 

O Núcleo de Memória do IFRS vem ao encontro do que a gestão articulou, 

tanto no Plano de Comunicação do IFRS do ano de 2015, quanto no novo Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) de 2019-20232. Compreende, portanto, a 

memória como um elemento primordial no processo de reconhecimento do passado 

em articulação com o presente e o futuro, nesse caso, tanto do IFRS quanto da EPT, 

pois: 

a construção da história das sociedades é uma questão de memória não no 
sentido meramente subjetivo, mas no sentido cultural, uma questão da 

 
2 A Política de Comunicação do IFRS (2015) dedica um capítulo inteiro ao tema. Intitulado “Preservação da 
memória: articulando passado, presente e futuro”, o texto destaca a importância da preservação da memória com 
o objetivo de contribuir para consolidar a identidade institucional e o entendimento sobre seu papel na sociedade. 
Por sua vez, o PDI (2019-2023) coloca, no capítulo "Perfil Institucional" que, nesses 10 anos de existência, o 
IFRS se consolidou no cenário educacional local e nacional. No entanto, destaca que é imprescindível que, para 
além de alcançar esse reconhecimento, se garanta que a narrativa e memória originadas a partir dessa nova 
institucionalidade se fortaleça e enraíze.   
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temporalidade da vida e de seu registro. Através da narrativa, da 
representação, da poesia ou do discurso científico, da historiografia escrita, 
da produção e da conservação de acervos que resgatam a memória 
histórica, preservamos o passado, nele nos reconhecemos e projetamos o 
futuro (CIAVATTA, 2012, p. 37). 

 

A ideia do Programa Núcleo de Memória do IFRS surgiu como uma proposta 

de caráter interdisciplinar e multicampi, com o objetivo principal de criar um espaço 

virtual específico destinado ao Núcleo. Logo, o projeto pretende selecionar, 

organizar e disponibilizar ao público a história e a memória tão diversificadas que 

ajudaram a constituir o IFRS.  

O Núcleo de Memória do IFRS (cuja abreviação é NuMem) encontra-se 

vinculado à Pró-reitoria de Extensão, pois a Política de Extensão do IFRS, aprovada 

em pela Resolução CONSUP n° 58/2017, estabelece como uma das suas 

dimensões a realização de ações culturais, artísticas, científicas, tecnológicas e 

esportivas. A área temática 'cultura' contempla o desenvolvimento de ações no 

âmbito da memória, do patrimônio, da cultura e da memória social. No entanto, há o 

entendimento institucional de que o Programa é indissociável, pois perpassa as 

áreas de ensino, pesquisa e extensão e, por conseguinte, é possível que sejam 

realizados projetos e ações que contemplem uma ou mais dimensões. 

O Núcleo de Memória do IFRS é um programa composto por uma comissão 

central que atua junto à Reitoria, responsável pela gestão das informações de forma 

articulada institucionalmente, contribuindo para o desenvolvimento do espaço virtual 

e apoiando os projetos. Além disso, há representantes do Núcleo em cada um dos 

campi. Esses representantes são responsáveis pelo apoio e aproximação com 

projetos em andamento, auxílio na elaboração de novas proposições, inventário do 

acervo e disponibilização de informações para a comissão central, com vistas à 

publicação no site. Essa composição já estava prevista pela comissão que elaborou 

a redação do projeto, quando pensaram em: 

 

[...] uma proposta que gira em torno de um Núcleo Central, com 
ramificações nos campi, com o objetivo de desenvolver espaços, 
ferramentas e projetos de resgate e preservação da memória de forma 
sistemática e permanente. As atividades serão ainda em dois sentidos: o de 
contribuir com projetos com esse viés já existentes dentro da instituição e o 
de incentivar o surgimento de propostas semelhantes. Para que isso 
efetivamente ocorra, entendemos que é necessário buscar uma 
aproximação com cada um desses projetos, seja colaborando na 
elaboração das propostas iniciais, seja dando suporte às atividades que 
forem sendo realizadas e, sobretudo, auxiliando na divulgação dos seus 
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resultados através da criação e manutenção de um espaço virtual específico 
para o Núcleo (NUMEM, 2019, p.4). 

 

Nesse sentido, a presente pesquisa - e o produto educacional oriundo dela - 

assenta-se como um meio pelo qual fomente e qualifique o desenvolvimento dos 

projetos e ações em memória e identidade no IFRS, além de subsidiar o registro e 

organização de nossos acervos. Acervo esse que pode ser composto por materiais 

de diferentes suportes e naturezas,  desde materiais específicos e comumente 

encontrados nos arquivos escolares e acadêmicos, passando pelas fontes mais 

facilmente reconhecidas enquanto signos da memória, tais como documentos 

escritos, fotografias, além dos objetos da cultura material que fizeram parte da vida 

cotidiana da instituição em um dado período. 

 O trabalho, portanto, procurou estabelecer uma articulação entre os conceitos 

basilares de memória e identidade com os arquivos, dados e objetos que compõem 

a memória institucional do IFRS. O produto educacional proveniente desse estudo 

se dispõe a auxiliar no trabalho com a memória nas diversas unidades que 

compõem a instituição, (re)conhecendo e respeitando as particularidades de cada 

uma delas, pretendendo ser também – guardadas as particularidades – replicado em 

outras instituições de ensino. 

O estudo situa-se na linha de pesquisa Organização e Memórias de Espaços 

Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica do Programa de Pós-

graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) em Rede Nacional. A 

importância da preservação da memória refere-se ao fato de ela se constituir em um 

importante componente da identidade social de um grupo, instituição ou 

organização:  

 

A memória, essa operação coletiva dos acontecimentos e das 
interpretações do passado de que se quer salvaguardar, se integra, em 
tentativas mais ou menos conscientes de definir e de reforçar sentimentos 
de pertencimento e fronteiras sociais entre coletividades de tamanhos 
diferentes: partidos, sindicatos, igrejas, aldeias, regiões, clãs, famílias, 
nações etc. (POLLAK, 1989, p. 9). 

 
Além disso, a preservação da memória e da identidade institucional, no atual 

contexto da educação brasileira, constitui-se em um instrumento de resistência, pois 

atua na identificação de suas características essenciais, evidenciando os processos 

de continuidades e rupturas ocorridas ao longo do tempo, pois se compreende que 
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a memória é um elemento constituinte do sentimento de identidade, tanto 
individual quanto coletiva, na medida em que ela é também um fator 
extremamente importante do sentimento de continuidade e de coerência de 
uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução de si. [...] é um fenômeno 
que se produz em referência aos outros (POLLAK, 1992, p. 205).  

 

Nesse sentido, conhecer e identificar as particularidades que caracterizam e 

diferenciam os Institutos Federais – em especial o IFRS – no contexto da EPT passa 

pelo caminho do reconhecimento histórico e da preservação da memória dos 

diversos campi da instituição, assim como das comunidades de abrangência dessas 

unidades. Ademais, está intrinsecamente ligada a uma das diretrizes da Política de 

Comunicação do IFRS, “Preservação da memória: articulando passado, presente e 

futuro”: 

 

A preservação da memória institucional do IFRS propicia a visualização de 
sua história e evolução no decorrer do tempo, contribui para consolidar sua 
identidade, o entendimento sobre seu papel na sociedade, na vida das 
pessoas e para o sentido de pertencimento dos públicos internos a partir do 
conhecimento da forma como o passado foi vivido, e como o presente e o 
futuro devem ser encarados pela instituição, com o estabelecimento de 
objetivos comuns. Envolve um trabalho interdisciplinar e tem como principal 
matéria-prima a informação que precisa ser resgatada, organizada e, 
finalmente, disponibilizada, cooperando para a preservação do patrimônio 
histórico e simbólico do IFRS. Permite também manter viva parte da história 
do ensino técnico profissional no país e da Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica (IFRS, 2015, p. 59). 
 
 

Desenvolver instrumentos que sirvam de subsídio para a identificação, o 

registro e a organização dos dados memoriais do IFRS, como também auxiliar na 

elaboração de projetos, ações e produtos nesse âmbito é articular passado, 

presente e futuro em uma perspectiva que, ao mesmo tempo, reconheça como 

positiva as diferenças existentes entre os dezessete campi que compõe a instituição, 

mas que entenda a organização como detentora de uma identidade organizacional 

comum: a identidade oriunda dessas diferenças.  

Dentre os objetivos elencados no Plano de Comunicação do IFRS estão: “a 

elaboração de materiais, a exemplo de vídeos, livros e publicações (p. 59)” e a 

“criação e manutenção de um espaço regular nos sites do instituto e dos campi para 

o registro de dados, informações e materiais que contribuam para divulgar a sua 

história (p. 60)”. Em vista disso, é fundamental a criação de ferramentas que 

contribuam para esse processo, de modo que a posterior divulgação desses dados 

ao público seja realizada de uma maneira mais coesa, coerente e organizada. 
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A pesquisa buscou, portanto, estabelecer uma relação entre as teorias da 

memória, da identidade e da preservação do patrimônio, subsidiando a criação de 

um produto educacional que auxilie os membros do Núcleo de Memória e os demais 

interessados no tema nos processos de organização, registro e exploração de 

nossos acervos institucionais. 

Nessa direção, a pesquisa justifica-se pela necessidade de qualificar e 

potencializar os processos de trabalho com memória na instituição, visto que o 

Núcleo de Memória ainda está em sua fase embrionária e, portanto, ainda não 

existem publicações, guias e manuais específicos para auxiliar o trabalho do grupo.  

O objetivo geral do trabalho se fixou no desenvolvimento de metodologias 

para identificação, registro e organização dos dados memoriais do IFRS à luz dos 

conceitos de memória e identidade. Como objetivos específicos, a pesquisa 

procurou:  

 

a. Identificar se existe e quais são os estudos já desenvolvidos na área de 

memória no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão no IFRS, através 

de relatório do Sistema de Informação e Gestão de Projetos (SigProj); 

b. Categorizar os diferentes suportes da memória existentes nos diversos campi 

do IFRS; 

c. Desenvolver instrumentos que facilitem a apreensão dos diferentes suportes 

de memória; 

d. Estabelecer diretrizes para o processo de desenvolvimento de coleções que 

comporão o acervo memorial do IFRS à luz de conceitos do campo 

museológico; 

e. Realizar a avaliação do produto educacional proveniente da pesquisa com 

especialistas da área de memória e patrimônio. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
De modo a efetivar a pesquisa e, por consequência, materializá-la em um 

produto educacional, é necessário analisar, primeiramente, alguns conceitos que 

são basilares para o tema: instituição, memória e identidade.  
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2.1 INSTITUIÇÃO 
 

Para analisar de que maneira ocorre a construção da memória coletiva e da 

identidade institucional, é essencial tecer uma análise sobre o conceito que confere 

sustentação aos demais: o de instituição.  

 

O que é uma instituição? A escola, a igreja, o exército, o Estado, a polícia e 
a família são instituições. [...] Uma legitimidade particular concede a uma 
organização o status de instituição. Considera-se que ela contribua para 
manter a ordem social e gerir a vida em comunidade. (DORTIER, 2010, p. 
320). 
 

 
As instituições podem tomar as mais variadas formas de acordo com a 

necessidade da sociedade. Desvallés e Mairesse (2010, p. 49) sustentam que a 

instituição pode se apresentar em dois níveis distintos: 

 

Existem dois níveis de instituições, segundo a natureza da necessidade a 
que satisfazem. Esta necessidade pode ser biológica e primeira 
(necessidade de se alimentar, de se reproduzir, de dormir, etc.), ou pode ser 
secundária e resultante de exigências da vida em sociedade (necessidade 
de organização, de defesa, de saúde, etc.). A estes dois níveis 
correspondem dois tipos de instituições que são restritivas de formas 
diferentes: a refeição, o casamento, a habitação, de um lado, o Estado, o 
exército, a escola, o hospital, de outro. (DESVALLÉS E MAIRESSE, 2010, 
p. 49).  

 

Por representarem as bases da vida em sociedade, as instituições são 

criações fundamentais. São elas as responsáveis por traçar um caminho para a 

resolução de problemas da vida cotidiana e, por isso, são essenciais para a coesão 

social, conforme apontam os autores citados anteriormente: 

 

De modo geral, a instituição designa uma convenção estabelecida por um 
acordo mútuo entre os homens, e logo arbitrário, mas também 
historicamente datado. As instituições constituem elementos diversificados 
criados pelo Homem para solucionar os problemas colocados pelas 
necessidades naturais vividas em sociedade (MALINOWSKI, 1944 apud 
DESVALLÉES; MAIRESSE, 2010, p. 49). 

 

Ainda, de acordo com o mesmo autor, a instituição pode ser compreendida 

como uma unidade multidimensional: 

 

A instituição compreende uma constituição ou um código, que consiste no 
sistema de valores pelos quais os seres humanos se associam; isto é, 
corresponde a ideia de instituição tal como é concebida pelos membros da 
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própria sociedade. Compreende também um grupo humano organizado, 
cujas atividades realizam a instituição. Essas atividades se processam de 
acordo com normas e regras que constituem mais um elemento dessa 
totalidade. Finalmente, compreende um equipamento material que o grupo 
manipula no desenvolvimento de suas atividades (MALINOWSKI, 1978, p. 
16). 

 

As instituições podem ser compreendidas, assim sendo, como elementos 

basilares da vida em sociedade. Nesse sentido, a ato de educar e de transmitir o 

conhecimento sistematizado no interior de um espaço determinado, com estudantes, 

professores e demais profissionais da educação desempenhando funções 

específicas, coloca a escola como uma instituição que detém um papel singular e 

essencial: o de ser promotora da educação.  

 

Escola como lugar com histórias, sujeitos, contextos, tempos e espaços 
diferenciados, que ganha contornos e modos de operar, de sistematizar de 
transformar e fazer acontecer o ensinar e o aprender. Instituição que 
emerge com a sociedade moderna; ela tem marcado profundamente a 
contemporaneidade, [...] espaço civilizatório de transmissão do 
conhecimento acumulado pela humanidade e quiçá, das oportunidades para 
a criação de novos saberes (LUCHESE, 2018, p. 55). 

 

Dermeval Saviani, um dos teóricos que tratam da educação e de sua relação 

com o trabalho, também discorre a respeito do conceito de instituição e mais 

especificamente de instituição escolar. Para ele: 

 

A instituição se apresenta como uma estrutura material que é construída 
para atender determinada necessidade humana, mas não qualquer 
necessidade. Trata-se de uma necessidade de caráter permanente. Por isso 
a instituição é criada para permanecer. [...] As instituições, são, portanto, 
necessariamente sociais, tanto na origem, já que determinadas pelas 
necessidades postas pelas relações entre os homens, como no seu próprio 
funcionamento, uma vez que se constituem como um conjunto de agentes 
que travam relações entre si e com a sociedade a que servem (SAVIANI, 
2005, p. 28). 
 
 

O desenvolvimento das sociedades e, por consequência, da produção, 

operou um processo de divisão do trabalho e configurou a divisão de classes. A 

escola, como espaço educacional, já nasce desvinculada do trabalho e restrita a 

uma classe social específica: era o lugar do ócio, dos intelectuais. Não havia 

espaço, nesse momento, para a classe trabalhadora.   

 

A palavra escola deriva do grego e significa, etimologicamente, o lugar do 
ócio, tempo livre. Era, pois, o lugar para onde iam os que dispunham de 
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tempo livre. Desenvolveu-se, a partir daí, uma forma específica de 
educação, em contraposição àquela inerente ao processo produtivo. Pela 
sua especificidade, essa nova forma de educação passou a ser identificada 
com a educação propriamente dita, perpetrando-se a separação entre 
educação e trabalho (SAVIANI, 2007, p. 155). 

 

A relação da instituição escolar com o trabalho vai se configurar de diferentes 

maneiras conforme o processo de historicidade presentes em um dado período. Por 

se tratar de uma instituição, as demandas que a escola recebe da sociedade 

também se alteram e complexificam no decorrer do tempo: 

 

Vê-se, pois, que já na origem da instituição educativa ela recebeu o nome 
de escola. Desde a Antiguidade a escola foi-se depurando, complexificando, 
alargando-se até atingir, na contemporaneidade, a condição de forma 
principal e dominante de educação, convertendo-se em parâmetro e 
referência para aferir todas as demais formas de educação (SAVIANI, 2007, 
p. 156). 

 

É possível concluir, portanto, que a escola é o local propício à 

institucionalização do processo educativo, dado o seu caráter permanente da 

necessidade de educar, que foi se alterando e se ampliando com o passar do tempo, 

tornando o espaço educacional elemento fundamental da vida em sociedade.  

 
2.2 A POLISSEMIA DE UM CONCEITO: UMA ANÁLISE DA DIMENSÃO COLETIVA 

DA MEMÓRIA 

 

O conceito de memória é polissêmico e possui significados distintos sob as 

diferentes óticas em que pese sua análise. Contudo, para a área das humanidades, 

ela é uma categoria central, juntamente com o conceito de identidade, conforme 

sinaliza Candau (2018), ao apontar que, assim como a noção de cultura, o conceito 

de memória é basilar para qualquer interessado no campo das Ciências Humanas e 

Sociais. Justamente por se dar em sociedade, a memória coletiva é sempre variável, 

pois: 

 

na variedade de seus processos de conservação e transformação, ela não 
se deixa aprisionar numa forma fixa ou estável. A memória é, 
simultaneamente, acúmulo e perda, arquivos e restos, lembrança e 
esquecimento. Sua única fixidez é a reconstrução permanente (GONDAR, 
2016, p. 17). 

 

É um elemento central desse campo de estudos, justamente por sua 
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construção ocorrer na sociedade, ou seja, abarcar os diferentes grupos sociais de 

dela fazem parte: 

A memória está presente em tudo e em todos. Nós somos aquilo que 
lembramos; nós somos a memória que temos. A memória não é só 
pensamento, imaginação e construção social; ela é também uma 
determinada experiência de vida capaz de transformar outras experiências, 
a partir de resíduos deixados anteriormente. A memória, portanto, excede o 
escopo da mente humana, do corpo, do aparelho sensitivo e motor do 
tempo físico, pois ela é também um resultado em si mesma; ela é objetivada 
em representações, rituais, textos e comemorações (SANTOS, M. 2003, p. 
25-26). 

 

 Não obstante, por um longo tempo, pensou-se que a memória fosse um 

fenômeno estritamente individual. Entretanto, temos que:  

 

o sociólogo Maurice Halbwachs e o psicólogo Frederic Charles Bartlett 
estabeleceram, nas primeiras décadas do século XX, as bases teóricas que 
nos permitem rejeitar a separação rígida entre memória e sociedade e 
definir a memória como uma construção social (SANTOS, M. 2003, p. 33). 

 

Maurice Halbwachs foi um dos principais teóricos que afirmou que a memória 

possui uma importante dimensão social, posto que o ser humano é um ser social e, 

por isso, nunca está só: suas lembranças estão sempre vinculadas a um grupo, 

mesmo que se vivencie “só” um acontecimento. Nesse sentido, a memória individual 

existe a partir de uma memória coletiva, a partir do conjunto de signos construídos 

socialmente, como as palavras, a linguagem e as ideias, assim como aponta o 

próprio autor: 

 

Examinemos agora a memória individual. Ela não está inteiramente isolada 
e fechada. Para evocar seu próprio passado em geral a pessoa precisa 
recorrer às lembranças de outras e se transporta a pontos de referência que 
existem fora de si, determinados pela sociedade. Mais do que isso, o 
funcionamento da memória individual não é possível sem esses 
instrumentos que são as palavras e as ideias, que o indivíduo não inventou, 
mas toma emprestado de seu ambiente (HALBWACHS, 2003, p. 72). 

 

A memória pode ser compreendida como uma construção social que ocorre a 

partir da interação entre indivíduos, os quais, por sua vez, pertencem a grupos 

sociais. A memória coletiva, por conseguinte, é a memória do grupo: produto da 

convivência social. Pollak, recorrendo a Halbwachs, considera que (1992, p. 2) “a 

memória deve ser entendida também, ou sobretudo, como um fenômeno coletivo e 

social, ou seja, como um fenômeno construído coletivamente e submetido a 

flutuações, transformações e mudanças constantes”. Bosi (1994) também reforça 
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essa concepção ao afirmar que o instrumento decisivamente socializador da 

memória é a linguagem. São as convenções produzidas em sociedade que 

constituem o quadro mais elementar e estável da memória coletiva. 

Candau (2006), ao dialogar com Halbwachs, cita a fundamental importância 

dos marcos sociais no processo de memorização: 

 

Evidentemente, en la necesidad de la repetición y la presencia de un 
entorno favorable para la memorización aparece en el rol de los marcos 
sociales o marcos colectivos de la memoria, sobre los que insistió 
justamente Halbwachs. [...] Parece indiscutible que completamos nuestros 
recuerdos auydándonos, al menos en parte, con la memoria de los otros. La 
reconstrucción de un recuerdo pasa por la de las circunstancias del 
acontecimiento pasado y, por conseguiente, de los marcos sociales o 
colectivos entre los que se encuentra el lenguaje [...] (CANDAU, 2006, p. 
65). 3 
 
 

Paul Ricoeur, também ao analisar os estudos de Halbwachs, sinaliza a 

importância do conceito de memória coletiva cunhado pelo sociológico francês, na 

medida em que, segundo o autor, a história só pode pretender escorar, corrigir, 

criticar ou incluir a memória enquanto memória coletiva. Além disso, o autor coloca 

que “deve-se a Maurice Halbwachs a audaciosa decisão de pensamento que 

consiste em atribuir a memória diretamente a uma entidade coletiva que ele chama 

de grupo ou sociedade (RICOEUR, 2007, p. 130).” 

Nessa esteira, também encontramos Ecléa Bosi, em seus estudos sobre 

memória, os quais tratam sobre as lembranças de idosos: 

 

Nessa linha de pesquisa, as relações a serem determinadas já não ficarão 
adstritas ao mundo da pessoa (relações entre o corpo e o espírito, por 
exemplo), mas perseguirão a realidade interpessoal das instituições sociais. 
A memória do indivíduo depende do seu relacionamento com a família, com 
a classe social, com a escola, com a Igreja, com a profissão; enfim, com os 
grupos de convívio e os grupos de referência peculiares a esse indivíduo, 
dando relevo às instituições formadoras do sujeito (BOSI, 1994, p. 54). 

 

Michael Pollak (1992) é outro autor que compreende a memória à luz de sua 

dimensão social. O sociólogo e historiador austríaco elenca que os elementos 

constitutivos da memória coletiva e social são três: (i) os acontecimentos (sejam eles 

 
3 Evidentemente, na necessidade de repetição e na presença de um ambiente favorável para a 
memorização, ele aparece no papel de quadros sociais ou quadros coletivos de memória, nos quais 
Halbwachs persistiu. [...] Parece indiscutível que completamos nossas memórias, acrescentando, pelo 
menos em parte, a memória dos outros. A reconstrução de uma memória passa pelas circunstâncias 
do evento passado e, consequentemente, das estruturas sociais ou coletivas entre as quais se 
encontra a linguagem (CANDAU, 2006, p. 65, tradução livre da autora).   
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vividos pessoalmente, por tabela, ou ainda aqueles herdados); (ii) pessoas 

(personagens), (iii) lugares (de memória e de comemoração). Além disso, sinaliza 

que a memória possui uma forte ligação com o conceito de identidade e de 

sentimento de pertencimento.  

Assim como Halbwachs, Pollak coloca que a memória parte de uma 

percepção do presente em relação ao passado, ao afirmar que: “conforme as 

circunstâncias, ocorre a emergência de certas lembranças, a ênfase é dada a um ou 

outro aspecto da memória (POLLAK, 1989, p. 8)”.  Nesse ponto, outra questão 

aflora: a seletividade da memória, pois nem tudo nela fica gravado, registrado. São, 

logo, as preocupações e as necessidades do presente, do momento, que fazem 

emergir uma ou outra lembrança, ou ainda: 

 

Há sempre uma concepção de memória social implicada na escolha do que 
conservar e do que interrogar [...]. O conceito de memória, produzido no 
presente, é uma maneira de pensar o passado em função do futuro que se 
almeja (GONDAR, 2016, p. 25, grifo nosso). 

 

Dessa maneira, é possível depreender que são as preocupações e as 

necessidades do tempo presente que fazem emergir a memória e, com ela, o 

sentimento de identidade e de pertencimento.  

 
2.3 A IDENTIDADE 

 

Na construção da identidade, de acordo com Pollak (1992), há três elementos 

essenciais: unidade física, continuidade dentro do tempo e o sentimento de 

coerência. Nesse sentido, postula que a identidade social é a imagem de si, para si 

e para os outros (...) é um fenômeno que se produz por referência – e por 

negociação com o Outro. Candau (2018) reforça esse argumento ao afirmar que se 

observa um relativo consenso entre os pesquisadores em admitir que a identidade é 

uma construção social, sempre acontecendo no quadro de uma relação dialógica 

com o outro. 

 

A memória, ao mesmo tempo em que nos modela, é também por nós 
modelada. Isso assume perfeitamente a dialética da memória e da 
identidade que se conjugam, se nutrem mutuamente, se apoiam uma na 
outra para produzir uma trajetória de vida, uma trajetória, um mito, uma 
narrativa (CANDAU, 2018, p. 16). 
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Destarte, a identidade é construída como uma imagem que um indivíduo ou 

um grupo faz de si com referência ao Outro. A pergunta então seria: o que nos 

diferencia dos demais? O que nos caracteriza enquanto grupo, comunidade, 

organização, instituição? É nesse sentido que a memória se articula dialeticamente 

com a noção de identidade, ou como propõe Candau (2018, p. 17): “a memória é, de 

fato, uma força de identidade”.  

Uma identidade é construída, portanto, pela imagem que fazemos do passado 

– é nesse ponto, portanto, que se articula com a memória – em relação dialógica 

com o presente e o futuro e, especialmente, com o outro, com a alteridade. Hall 

(2014) coloca que as identidades são posições que o sujeito é obrigado a assumir, 

embora sabendo que elas são representações construídas ao longo de uma “falta”, 

ao longo de uma divisão, a partir do lugar do Outro.  

 Memória e identidade são dois conceitos amalgamados. Candau (2006, p. 5) 

coloca que “sin memoria, el sujeto se pierde, vive únicamente el momento, pierde 

sus capacidades conceptuales y cognitivas. Su mundo se estalla en pedazos y su 

identidad se desvanece.” 4 Nessa direção, é possível também conceber a identidade 

de um grupo ou uma instituição: sem memória não há identidade, assim como as 

percepções sobre passado, presente e futuro e as mudanças provocadas pela 

passagem do tempo se dissipam na fluidez dos acontecimentos presentes. Ainda, 

sobre a memória “do coletivo”, Nora apresenta importantes apontamentos: 

  

A ideia de que são os coletivos que têm uma memória implica numa 
profunda transformação do lugar dos indivíduos na sociedade e de sua 
relação com o coletivo; é lá que está o segredo, por trás da emergência 
misteriosa de algo mais: a identidade. A noção de identidade tem 
efetivamente passado por uma metamorfose que é análoga e paralela à da 
memória; de noção individual, está se transformando em coletiva, e de 
subjetiva, está se tornando quase-formal e objetiva (NORA, 2009, p. 9). 

 
4 Sem memória, o sujeito se perde, vive unicamente o momento, perde suas capacidades conceituais 
e cognitivas. Seu mundo se quebra e sua identidade desaparece (CANDAU, 2006, p. 5, tradução livre 
da autora). 
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 Depreende-se, portanto, que memória e identidade são dois conceitos que 

possuem uma intrínseca ligação. Considerando uma instituição como um grupo, um 

coletivo, temos que a sua identidade é a imagem que uma instituição – e os diversos 

grupos que dela fazem parte – faz de si com referência aos outros. E é a partir do 

reconhecimento de sua memória que a identidade é fortalecida. 

 
 
 
3 METODOLOGIA 

 
A presente pesquisa é identificada como de natureza exploratória e 

qualitativa. Procurou realizar, recorrendo à literatura da área, em um primeiro 

momento, uma análise bibliográfica dos conceitos de instituição, memória e 

identidade. A revisão teórica, por sua vez, de acordo com Thiollent (2011, p. 64), 

“consiste em gerar ideias, hipóteses ou diretrizes para orientar a pesquisa e as 

interpretações.” Trata-se, logo, de uma etapa essencial do projeto de pesquisa.  

 

A pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado e desenvolvido com base 
em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, 
material acessível ao público em geral. Sua finalidade consiste em colocar o 
pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado 
sobre determinado assunto (KNECHTEL, 2014, p. 146). 
 
 

O estudo é de natureza qualitativa, pois “não se preocupa com 

representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento da compreensão de 

um grupo social, de uma organização (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p.31)”. Nesse 

sentido, a pesquisa se propôs a estudar, com profundidade, as teorias ligadas à 

memória e à identidade, com o objetivo de transpô-las para o ambiente institucional, 

procurando analisar um caso específico, que é a problemática dos assuntos ligados 

à memória e a identidade no IFRS.  

Além disso, quanto aos objetivos, o estudo se caracteriza como sendo 

exploratório, pois pretendeu:   

 

Desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a 
formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para 
estudos posteriores. De todos os tipos de pesquisa, estas são as que 
apresentam menor rigidez no planejamento. Habitualmente envolvem 
levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e 
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estudos de caso (GIL, 2008, p. 27). 

 

A pesquisa é aplicada, pois intencionou, além de realizar a análise 

bibliográfica, “gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de 

problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais” (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009 p.35). Nesse escopo, ancorou-se o processo de desenvolvimento e 

a avaliação do produto educacional proveniente do estudo.  

O estudo, portanto, além da dimensão teórica, possui uma conotação 

aplicada, pois teve como um dos seus objetivos principais o desenvolvimento de um 

produto educacional que partiu de uma situação factual: o trabalho com a memória 

no IFRS. 

 

3.1 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS E ETAPAS DA PESQUISA 
 

Considerando o objetivo geral e os específicos dessa investigação, as etapas 

metodológicas se desdobraram em distintas fases, que tiveram como instrumento de 

coleta de dados a entrevista semiestruturada e o questionário on-line. Além disso, 

inicialmente, foi realizada uma busca no Sistema de Informação e Gestão de 

Projetos (SigProj), a fim de identificar se existiam e de que maneira se organizavam 

os trabalhos relacionados à memória da instituição, nas dimensões de pesquisa, de 

ensino e de extensão.  

Em seguida, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os servidores 

que já realizam ações relacionadas à memória em suas unidades. Na 

impossibilidade de serem realizadas entrevistas em todos dos campi, optou-se por 

entrevistar quatro servidores (dois docentes e dois técnicos) das unidades mais 

antigas do IFRS – Porto Alegre, Sertão, Bento Gonçalves e Rio Grande – pois nelas 

já existiam ações mais consistentes em andamento.  

A entrevista semiestruturada partiu de um questionário preliminar com 10 

perguntas – que pode ser consultado no Apêndice B deste trabalho – que 

posteriormente foi desdobrado em outras questões, pois é característica desse tipo 

de entrevista, a elaboração de “um conjunto de questões (roteiro) sobre o tema que 

está sendo estudado, mas permite, e às vezes até incentiva, que o entrevistado fale 

livremente sobre assuntos que vão surgindo como desdobramentos do tema 

principal (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 72).” 
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Para dar andamento à coleta dos dados, o questionário foi encaminhado por 

meio de um formulário on-line através da ferramenta “Formulário Google” para o 

endereço de e-mail dos membros do Núcleo de Memória designados por portaria, 

totalizando um universo de 34 pessoas. Obteve-se a adesão de 11 respondentes. O 

questionário foi elaborado em dois eixos. O Eixo 01, “perfil do público”, buscou 

conhecer melhor o público para quem o material estava sendo desenvolvido, sua 

formação, tempo de atuação na instituição e se já desenvolveu ou desenvolve 

projetos na área. O Eixo 02, “conteúdo e linguagem do produto educacional”, por 

sua vez, compreendeu questões acerca do conteúdo do produto, buscando 

compreender quais eram as necessidades do grupo que poderiam ser desenvolvidas 

no PE.  

Por meio dos dados coletados no SigProj, no questionário e nas entrevistas 

foi possível conceber um quadro geral de como a memória é pensada na instituição, 

a partir dos próprios sujeitos que executam essas ações, além de obter um 

conhecimento preliminar da constituição dos acervos das unidades do IFRS.  

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, 

conforme apresentado no Parecer Consubstanciado emitido pelo referido comitê e 

no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que foram apresentados aos 

sujeitos de pesquisa participantes – tanto para os entrevistados quanto para os 

respondentes do questionário on-line.  

 O trabalho foi desenvolvido de acordo com a descrição metodológica e as 

etapas supracitadas, de modo a contemplar o objetivo geral e os específicos do 

estudo. Serão apresentados a seguir os dados obtidos, assim como sua análise e 

sua relação com o desenvolvimento do PE.  

 

4 ANÁLISE DOS DADOS E ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 Ao buscar informações documentais sobre o andamento das ações em 

memória no âmbito do IFRS, realizou-se uma pesquisa no Sistema de Informação e 

Gestão de Projetos (SigProj), com o objetivo de conhecer o perfil das ações já 

efetivadas na instituição. A busca apresentou dados dos anos de 2009 a 2019. De 

acordo com os objetivos da pesquisa, foi realizada a leitura dos resumos dos 

projetos, que foram tipificados de acordo com as seguintes categorias: memória 
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institucional, tecnologias da informação e comunicação (TICs), memória e identidade 

(geral), acervos e educação patrimonial.  

Em se tratando das dimensões ensino, pesquisa e extensão, a busca obteve 

um total de 40 ações, distribuídas da seguinte maneira:  

 

Figura 1: Ações e projetos sobre memória no IFRS (2009 - 2009) - Dimensões 

 

           Fonte: Relatório extraído do SigProj (2020) 
 
 Como é possível visualizar, a ocorrência predominante são ações de 

extensão. Essa característica se deve ao fato da extensão, em sua área temática 

cultura, compreender ações no âmbito da memória e do patrimônio, conforme 

estabelece a Instrução Normativa IFRS/Proex 06/2017: 

 

Desenvolvimento de cultura; cultura, memória e patrimônio; cultura e 
memória social; cultura e sociedade; folclore, artesanato e tradições 
culturais; produção cultural e artística na área de artes plásticas e artes 
gráficas; produção cultural e artística na área de fotografia, cinema e vídeo; 
produção cultural e artística na área de música e dança; produção teatral e 
circense; coral; televisão e rádio; capacitação e qualificação de recursos 
humanos e de gestores de políticas públicas de cultura; cooperação 
interinstitucional e cooperação internacional na área da cultura; cultura e 
memória social (IFRS, 2017, n.p., grifo nosso). 

 

Contudo, apesar da prevalência das ações na dimensão da extensão, ainda 

podemos encontrar dez projetos na pesquisa e três no ensino. Quanto às categorias 

elencadas para análise do relatório, conforme é apresentado no gráfico abaixo, as 

principais referem-se à temática dos acervos – de uma maneira geral – com 15 

ações, seguidos das ações e projetos sobre a memória e a identidade – também de 

forma geral. Já, a memória institucional de fato é contemplada 11 vezes durante o 
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período5.  

 

 

Figura 2: Ações e projetos sobre memória no IFRS (2009-2019) - Categorias 

 

              Fonte: Relatório extraído do SigProj (2020) 
 

A partir da análise dos dados obtidos no relatório do Sigproj, foi possível 

apreender que, apesar de já existirem ações e projetos sobre a temática no IFRS, 

elas ainda são incipientes, sobretudo acerca da memória institucional, elemento 

central desta pesquisa.  

A etapa de coleta de dados seguiu com a realização das entrevistas 

semiestruturadas. Devido a impossibilidade de entrevistar todos os servidores que já 

haviam efetivado algum trabalho no âmbito da memória no IFRS, optou-se pela 

realização de quatro entrevistas, com servidores das unidades formadoras do IFRS: 

Bento Gonçalves, Porto Alegre, Rio Grande e Sertão. As entrevistas foram todas 

realizadas in loco durante o ano de 2019, gravadas em áudio e logo após foram 

transcritas.  

O questionário aplicado durante as entrevistas foi elaborado com o objetivo 

de conhecer com maior profundidade o quadro de ações realizadas por esses 

servidores no âmbito da memória no IFRS. Por se tratar de entrevistas 

semiestruturadas, que combinam perguntas abertas e fechadas, o entrevistado tem 

a liberdade de discorrer sobre o tema proposto, pois, apesar do pesquisador seguir 

 
5 Os resumos foram categorizados em mais de uma temática, conforme pode ser visualizado no 
Apêndice D. 
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um conjunto pré-estabelecido de questões, ele o faz de maneira mais informal, 

aberta (BONI; QUARESMA, 2005). 

Optou-se por classificar as respostas às questões em três categorias-chave: 

(i) memória institucional, (ii) identidade e (iii) acervos. A seguir, é possível visualizar 

o quadro-síntese das respostas dos entrevistados para a primeira categoria, 

memória institucional: 

 

Quadro 1: Síntese das respostas dos entrevistados - Memória Institucional 

Entrevistado A 
Campus Bento Gonçalves 

“Aqui, para além da questão da região 
em si, a memória está ligada a um 

segmento específico, o da vitivinicultura 
e enologia. A instituição surgiu para 

atender a uma demanda nacional, [...] 
que é o segmento de enologia no país”. 

 
“É importante, eu acho, manter essa 

história, porque o campus não surgiu só 
a partir do instituto ou do nada. Tem toda 

uma história.” 

Entrevistado B 
Campus Sertão 

“A memória da instituição é algo que eu 
considero que exista desde o início de 
criação da instituição. Essa memória é 
constituída pelo quê? Pelas próprias 

pessoas.” 
 

“Ou que contribuíram para a construção 
da história da instituição. Acho que é o 

mais importante, né. Essa multiplicidade 
de diferentes pessoas que ao longo do 

tempo, né, contribuíram pra isso. É claro 
que daí tem os objetos culturais que 

evidenciam aspectos dessa trajetória da 
instituição. Tanto as fontes documentais, 
fontes orais, fotos históricas. E todo esse 
patrimônio cultural que a instituição tem 
até o próprio espaço em si, arquitetura, 

todos esses elementos que vão 
contribuindo pra contar essa história. 

Mas principalmente as pessoas.” 
 

“É porque, na realidade, esse 
reconhecimento do passado da 

instituição, do que que a instituição, do 
que que ela foi? Que percursos ela 

trilhou, caminhou? Essa consciência da 
instituição hoje, nosso presente e até 

para a própria projeção do futuro. O que 
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que a instituição almeja pra daqui 20, 30 
anos? Tem relação com todo esse 

nosso, essa nossa história, esse nosso 
passado. E eu acho que também 

enquanto uma fonte de conhecimento de 
pesquisa para as próprias instituições. 
No caso, educacionais, né. Essas inter-
relações que ela foi estabelecendo ao 
longo da, ao longo dos anos com as 

próprias localidades que ela se insere 
contexto, que se insere como a história 

do nosso país, né?” 

Entrevistado C 
Campus Rio Grande 

“A memória pode ser vista enquanto um 
produto. Algo que agregue valor para a 

instituição, para a comunidade.”  
 

“Hoje, para mim, a memória é um 
conjunto de histórias” 

 
“Historicamente ela tem tudo a ver com a 
cidade e a região. E, eu acredito que em 

95% das vezes, ela está totalmente 
ligada, porque eu acho que esta é a 

vocação dos institutos, uma vez que se 
pretende formar trabalhadores para os 
arranjos locais, independentemente de 

onde esteja.” 
 

“Eu acho que a grande dificuldade de 
mostrar a importância da memória, não 
como uma coisa morta, e sim como uma 

coisa dinâmica.” 

Entrevistado D 
Campus Porto Alegre 

“...a nossa memória se constrói 
coletivamente” 

Fonte: Dados da pesquisa/ transcrição das entrevistas semiestruturadas.  
 

Os entrevistados demostram, através das respostas, uma preocupação com a 

construção coletiva da memória, indo ao encontro do referencial teórico6 utilizado na 

pesquisa. Apresentam também a preocupação com a relação da história e da 

memória institucional à localidade onde o campus está inserido. Essas 

preocupações foram levadas em conta no processo de elaboração do PE, conforme 

será apresentado na sequência. 

Em relação à identidade, de acordo com as respostas apresentadas no 

 
6 Halbwachs (2003), Pollak (1989) e (1992), Candau (2006) e (2018), Santos (2003), Bosi (1994), 
Ricoeur (2007) e Gondar (2016) preconizam, conforme apresentado no referencial teórico deste 
trabalho, uma preocupação com os aspectos coletivos da memória.  
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quadro abaixo, os entrevistados apresentam uma preocupação em comum: ao 

mesmo tempo que é essencial o conhecimento da história anterior ao IFRS, é 

necessário compreender as mudanças na identidade institucional ocorridas após a 

implantação dos Institutos Federais, no ano de 2008.  

 

Quadro 2: Síntese das respostas dos entrevistados - Identidade 

Entrevistado A 
Campus Bento Gonçalves 

“É importante, eu acho, manter essa 
história, porque o campus não surgiu só 
a partir do instituto ou do nada. Tem toda 

uma história. Assim como os outros 
campi do Instituto Federal, esta 

identidade tem que ser preservada, essa 
memória resgatada e valorizada, enfim.” 

 
“E não só pela preservação mesmo, mas 

para deixar essa marca na nova 
institucionalidade que está sendo criada 

tanto interna quanto externamente.” 
 

“Essa é uma das características, dos 
diferenciais do nosso instituto em 

relação às demais instituições. Eu não 
lembro, acho que não há nenhum outro 
instituto no país que tenha sido criado 
por quatro instituições complemente 

diferentes na sua atuação.” 

Entrevistado B 
Campus Sertão 

“O nosso campus possui uma identidade 
marcadamente rural. Vamos dizer assim, 

o fio condutor de tudo, né? De toda a 
história e tudo o que a gente vê nas 

fotografias, nos objetos. [...] Olha o lugar 
em que a gente está? Essa identidade é 

muito forte e está em tudo.” 
 

“Eu acho que essas pessoas, que às 
vezes vêm de diversos lugares, e cada 

uma traz aspectos culturas 
diferenciados. Acho que depois que 
transformou em Instituto, em 2008, 

também um aspecto importante foram os 
alunos de outros estados do Brasil 

também vieram para cá. Acho que isso 
também cada vez mais a partir de 2008 

deu esse diferencial na instituição, esses 
outros olhares.” 

Entrevistado C 
Campus Rio Grande 

“Eu fui aluno do antigo Colégio Técnico 
Industrial. Em 2013, enquanto 

coordenador de Gestão de Pessoas, eu 
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percebia algumas necessidades. Uma 
delas é a questão do pertencimento. 

Penso que o resgate da memória pode 
auxiliar.” 

 
“... a questão do pertencimento, da 

identidade, por parte do público interno, 
servidores e professores e a parte 
externa, que seria a transição para 

Instituto Federal” 

Entrevistado D 
Campus Porto Alegre 

“A cidade está mostrando o quanto o 
Instituto tem sido importante para a 

formação de indivíduos. Passou a formar 
de forma integral. O sujeito que 

desenvolve tecnologia, desenvolve 
cultura. É um outro caminho. Uma nova 
direção e uma outra proposta. Uma nova 

identidade.” 

Fonte: Dados da pesquisa/ transcrição das entrevistas semiestruturadas.  
 

Todos os entrevistados concordam com o fato de que o conhecimento da 

memória e da história institucional pode auxiliar no reconhecimento da nova 

institucionalidade – e identidade7 – fundada a partir de 2008. Essa relação de 

temporalidades distintas, ao mesmo tempo que possui um caráter educativo, é um 

elemento bastante desafiador, conforme aponta Frigotto (2018): 

 

A Lei nº 11.892, de 29/12/2008, que criou os IFs, na realidade engendra 
uma memória secular. Assim, os IFs em sua realidade institucional 
convivem com a memória de longa, média e curta duração. Juntam-se 
memórias de um século, de algumas décadas, e de menos de uma 
década. A memória remota é a rede federal de educação profissional, que 
teve seu marco regulatório traçado, no ano de 1909, pelo Decreto nº 7.566, 
do Presidente Nilo Peçanha, com a criação de 19 Escolas de Aprendizes 
Artífices, dando origem à rede federal que culminou nas escolas técnicas. A 
memória que apreende uma determinada conjuntura de tempo médio pode 
ser caracterizada como o processo de transformação daquela rede em 
CEFETs e a universidade tecnológica em IFs em tempo de curta duração. 
A grande expansão deu-se no tempo de curtíssima duração. Esta junção de 
tempos, se tem potencialidades educativas marcadas pela experiência e 
sedimentação, também tem o complicador da natureza dessa memória e de 
como juntar tempos com história e cultura tão diversas e mudança de 
institucionalidade e criar uma nova identidade (FRIGOTTO, 2018, p. 131, 
grifo nosso).  

 

As distintas temporalidades que correspondem à memória de longa, média e 

 
7 Os entrevistados também vão ao encontro dos autores que versam sobre a problemática da 
identidade que são utilizados na pesquisa – Candau (2006; 2018), Pollak (1992), Hall (2014) e Nora 
(2009) - ao apontarem para a importância da memória e da história para a afirmação da identidade 
institucional.  
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curta duração, segundo aponta o autor, também é visível na relação com os acervos 

institucionais. Ao mesmo tempo que possuímos, no IFRS, histórias centenárias – 

como é o caso do Campus Porto Alegre – temos unidades que foram incorporadas à 

instituição após 2008. O desafio de trabalhar com densidades de memória tão 

diversas também está presente nos acervos. Conforme apresentado pelos 

entrevistados no quadro a seguir, algumas unidades estão mais avançadas que 

outras no processo de catalogação e registros dos acervos.  

 

Quadro 3: Síntese das respostas dos entrevistados - Acervos 

Entrevistado A 
Campus Bento Gonçalves 

“Há diversos documentos, ainda sem 
catalogação, organização. E nesse 

processo, ainda tem que fazer a seleção 
do que vai ser utilizado, fazer a 

prospecção.” 
 

“É preciso ampliar o uso da memória 
oral, pois estamos encontrando algumas 

coisas da memória oral que eu não 
encontro em documentos.” 

 
“Algumas coisas estão catalogadas, mas 

em forma de planilha, ainda faltando 
muitas informações.” 

 

Entrevistado B 
Campus Sertão 

O acervo fotográfico, é o que a gente 
tem, vamos dizer assim, em maior 

quantidade. Fora isso, temos material de 
laboratório. Tem a plaquinha que os 

estudantes usavam no trote, que era um 
objeto mais pessoal. Tem, por exemplo, 

a bandeira da escola Agrotécnica de 
Sertão.” 

 
“Falta a constituição de um trabalho com 

depoimentos orais.” 
 

“O que foi mais categorizado por a parte 
do acervo fotográfico. A parte 

documental foi feita alguma coisa, mas 
pouco.” 

Entrevistado C 
Campus Rio Grande 

“A gente fez toda uma busca de 
materiais junto ao núcleo da FURG, tudo 

o que tinha a ver com o CTI: fotos, 
documentos, trechos de livros. A gente 

foi pegando o que tinha a ver com a 
gente.” 
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Eu digo pra eles que a gente tem muito 

conteúdo, mas é como se fosse um 
iceberg. A gente tem muita coisa pra 

baixo do que se vê e a ponta quase não 
se vê nada. Meu trabalho hoje junto com 

o incentivo de vocês da reitoria e do 
Núcleo Central, como já foi exposto, é 
relatar o que foi feito e expor o mais 
breve possível. Esses vídeos, esses 
relatos, sabe, esse material todo que 
está com a gente e que a gente quer 

organizar e expor.” 
 

Entrevistado D 
Campus Porto Alegre 

“Não temos nada organizado. Porque no 
frigir dos ovos, a minha pesquisa tentava 
reconstruir uma história e não a guarda 

do acervo. São coisas diferentes.” 
 

“É, esses documentos estão se 
perdendo. Estão com uma sala sem 

acesso à luz, úmida.” 
 

“Então assim, a minha grande, maior 
decepção, foi de ter me deparado com 

essa sala que não tem luz, não tem 
janela. Não tem nada. É uma sala 

completamente fechada. Com muitos 
livros. Desde livros de planos de cursos 
e que eles não estão organizados, estão 
se deteriorando pela umidade. Bom, não 

existe sala.” 
 

“Estarão pensando no patrimônio com 
base numa coletividade. É um acervo do 

campus Ibirubá? É um acervo do 
campus Ibirubá. Mas está respondendo 

a uma demanda institucional. A 
organização do acervo vem a partir de 

uma demanda que é da instituição. 
Então é esse cruzamento de 

informações comuns que vai, apesar das 
diferenças serem grandes entre Ibirubá e 

Porto Alegre, o acervo quando cruza 
essa memória, ela se constitui 

identidade.” 

Fonte: Dados da pesquisa/entrevistas semiestruturadas 
 

Conforme é possível visualizar nos excertos das entrevistas, a composição 
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dos acervos é bem diferente entre os campi. Enquanto alguns possuem mais 

acervos documentais catalogados, outros detêm mais fotografias e objetos da 

cultura material organizados. Com vistas a equalizar essas questões, o compêndio 

procurou fornecer uma base teórica e prática comum a todos.  

Seguindo o processo de coleta de dados, foi encaminhado, via e-mail, aos 

membros do Núcleo de Memória nos campi um questionário, no qual procurava-se 

conhecer qual o perfil do público a que o PE se destina, bem como as necessidades 

do grupo. Quanto à formação dos membros, o grupo apresentou uma configuração 

bastante diferenciada: Administração, Artes, Comunicação, História e Jornalismo, 

foram algumas das áreas de formação apresentadas pelos membros do grupo. 

Quanto ao tempo de atuação na instituição, 63,6% possuem vínculo de cinco 

a dez anos com o IFRS, 18,2% possuem tempo de atuação de mais de dez anos. 

9,1% estão na instituição de um a três anos, e 9,1% estão a menos de um ano no 

IFRS. Todos os respondentes declararam que detêm algum tipo de experiência em 

ações com memória institucional. Contudo, nem todos iniciaram o processo de 

resgate e guarda da memória em sua unidade.  

Em relação aos acervos, os respondentes colocaram, conforme pode ser 

visualizado abaixo, que, até aquele momento, já haviam sido identificados os 

seguintes objetos memoriais: documentos escritos, fotografias, fontes audiovisuais, 

orais e tridimensionais.    

 

Figura 3: Acervo institucional: objetos identificados 

  

Fonte: Dados da pesquisa/questionário on-line.  
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Com o objetivo de servir de embasamento para a elaboração do compêndio, 

foi realizado o seguinte questionamento: “a presente pesquisa visa a elaboração de 

um produto educacional em formato de guia8. Esse material tem por objetivo auxiliar 

no trabalho com a memória no IFRS. Em sua opinião, o que esse material deveria 

conter?”. Os respondentes apresentaram as seguintes respostas para essa questão: 

 

Figura 4: Produto educacional: conteúdos 

 

Fonte: Dados da pesquisa/questionário on-line. 

 

Ainda, com o objetivo de fornecer subsídios para a elaboração do PE, foi 

elaborada a seguinte questão aberta, que pode ser visualizada abaixo: 

 

Quadro 4: Resposta à questão 9 do questionário online 

9. Além da seleção já feita anteriormente, o que um produto educacional para 

auxiliar no trabalho com a memória deveria conter? 

Atividades educativas. 

Os objetivos bem definidos da importância que o resgate e manutenção da memória 

promovem. 

Indicação de documentos relacionados. Informações sobre o contexto. 

Ele deve conter informações gerais (o que é, qual é a finalidade, compreensão 

sobre a necessidade de um certo "padrão", de modo a reiterar a unidade 

institucional por meio de mais um instrumento que leve à construção de identidade. 

Fonte: Dados da pesquisa/questionário on-line. 

 

 
8 No decorrer da pesquisa, devido a densidade do material elaborado, o termo “guia” foi alterado para 
“compêndio”, com vistas a tornar a nomenclatura do PE mais coerente com o que foi desenvolvido.  
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 Em relação à linguagem do compêndio, a seguinte questão foi apresentada: 

“em sua opinião, quanto à abordagem dos conteúdos, o que esse material deve 

conter:”. Obtivemos as seguintes respostas: (i) linguagem coloquial (36,4%), (ii) 

linguagem didática (72,7%), (iii) exemplos práticos (81,8%). As sugestões 

apresentadas pelos respondentes foram: referenciais teóricos, estrutura de um 

“passo a passo” e linguagem acadêmica.  

 Por fim, foi apresentada uma questão aberta, de modo que o grupo pudesse 

descrever de modo mais abrangente suas sugestões para a elaboração do PE, 

baseado nas necessidades enfrentadas em seus campi. Foram obtidas as seguintes 

respostas: 

 

Quadro 5: Resposta à questão 11 do questionário on-line 

11. Apresente as suas sugestões para contribuir na elaboração do produto 

educacional. Quais seriam as suas expectativas para esse guia? O que lhe 

auxiliaria no trabalho com a memória institucional em sua unidade? 

Algum material que auxiliasse todos os setores para salvaguardar a memória da 

instituição. 

Plataformas de sistemas de informação em âmbito do IFRS como um todo, que 

armazenasse e disponibilizasse em seus próprios servidores de dados, todo e 

qualquer tipo de documento/mídia digital. 

Contribuiria na padronização das informações e facilitaria a consulta. 

Compreendo que o produto deve ser voltado ao processo de "ensinagem" em como 

compor um Núcleo de Memória, que dê conta de ambientes institucionais com 

características distintas. Ou seja, no momento em que se propõe uma padronização 

ao formato, aos objetos que comporão esse "lugar de memória", etc., as 

características distintas conversarão por meio da proposta de padronização. Desse 

modo, a identidade institucional pode ser concebida a partir das características que 

cada unidade (campus) possui e a diferença entre esses espaços passa a ser 

constitutiva da riqueza que se tem como identidade institucional. 

Poderia dar um norteamento interessante. 

Fonte: Dados da pesquisa/questionário on-line 
 

 Com base nos dados recolhidos e no corpo teórico básico utilizado, o 

compêndio foi elaborado, levando em consideração as especificidades de cada 

campi, com o objetivo de fornecer os subsídios básicos para que eles possam 

desenvolver, de maneira autônoma, seus próprios projetos e ações em memória 

institucional. O processo de elaboração do PE é descrito em seguida.   
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4.1 PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

 A elaboração de um produto educacional é elemento obrigatório e 

fundamental dos Mestrados Profissionais e, no caso, da Área de Ensino, são 

“dirigidos a determinados públicos, envolvendo processos de formação em 

ambientes de ensino formais e não formais (CAPES, 2016, p. 13).” 

Para Kaplún (2003, p. 46), um material educativo é aquele que “facilita a 

experiência de aprendizado; ou, se preferirmos, uma experiência mediada pelo 

aprendizado.” O PE, portanto, deve ser elaborado pensando no ensino de algo a um 

determinado público, incorrendo no aprendizado de um tema específico, em um 

espaço de ensino formal ou informal.  

 O PE desenvolvido nesta pesquisa buscou fornecer as bases para a 

implementação do Núcleo de Memória do IFRS, com o objetivo de fornecer ao grupo 

elementos para a aprendizagem das teorias da memória, da história da EPT e, 

especialmente, do trabalho com os acervos memoriais de uma instituição de ensino.  

 

O material educativo não é apenas um objeto (texto, multimídia, audiovisual 
ou qualquer outro) que proporciona informação, mas sim, em determinado 
contexto, algo que facilita ou apoia o desenvolvimento de uma 
experiência de aprendizado, isto é, uma experiência de mudança e 
enriquecimento em algum sentido: conceitual ou perceptivo, axiológico ou 
afetivo, de habilidades ou atitudes etc. (KAPLUN, 2003, p. 46, grifo nosso). 

 

 Os campi que compõe o IFRS possuem características e temporalidades 

bastante distintas. Isso também irá se refletir nos projetos e ações com memória que 

serão realizadas nessas unidades. Para equacionar essas diferenças, tendo como 

norte os dados coletados, a pesquisa conceitual realizada e os objetivos da pesquisa 

– além, claro, da possibilidade de replicação do produto em outras instituições –, 

optou-se por se trabalhar uma metodologia que divide o trabalho com a memória em 

quatro etapas, conforme quadro abaixo: 

 

Quadro 6: Organização do produto educacional 

1.  

Sensibilização e discussão conceitual 

 Contextualização: 

Breve Histórico da EPT e do IFRS 

 Sensibilização: 

O Núcleo de Memória do IFRS: a 

importância de se (re)conhecer e 
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preservar a memória institucional 

 Discussão conceitual: 

História, Memória, Identidade, 

Patrimônio 

2. 

Registro e organização do acervo 

 Objetos da cultura material 

 Fotografia, memória e história 

 Acervos documentais 

 Memória, narrativa e oralidade 

 O espaço educacional como lugar 

de memória e de recordação 

3. 

Exploração do acervo 

 Como relacionar os diferentes 

suportes de memória entre si? O 

que pesquisar? 

 A importância do envolvimento da 

comunidade interna e externa: a 

metodologia da Educação 

Patrimonial 

 A memória elaborada: o 

desenvolvimento de produtos 

4. 

Socialização e divulgação das 

produções 

 As coleções: conceituando o 

termo 

 Exposições: comunicando e 

divulgando a memória 

institucional 

 O site: o elemento central de 

divulgação da memória 

institucional 

Glossário 
 Verbetes sobre a EPT, acervos, 

memória, história e patrimônio. 

Fonte: Elaborado pela autora 
 

 A metodologia desenvolvida no compêndio prevê que o aprendizado do 

trabalho com a memória – mediado pelo PE – ocorra de uma maneira progressiva. 
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Em um primeiro momento, na seção intitulada “Sensibilização e discussão 

conceitual” são apresentados um breve histórico da EPT e do IFRS para visualizar 

de que ponto estamos partindo. É realizado, em seguida, uma sensibilização da 

importância da preservação da memória institucional, além de uma apresentação 

básica do próprio Núcleo de Memória. A seção termina com uma discussão 

conceitual dos termos basilares do tema: história, memória, identidade e patrimônio. 

 A segunda seção, “Registro e organização do acervo”, é a que possui maior 

conteúdo no PE. Nela, são apresentadas discussões acerca dos suportes de 

memória mais comumente encontrados em instituições de ensino: objetos da cultura 

material (também chamados de objetos tridimensionais), fotografias, acervos 

documentais, além dos acervos orais. Para cada um desses suportes, além da 

discussão conceitual, são apresentados exemplos práticos de como organizar e 

catalogar os objetos, por meio de fichas de cadastro, conforme mostra a Figura 5:  

 

Figura 5: Produto educacional: modelo de ficha de cadastro 

 

       Fonte: Elaborado pela autora/produto educacional 
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 Uma vez que o acervo foi organizado, é necessário explorar suas 

potencialidades em pesquisas e outros produtos. É isso o que se pretendeu abordar 

na seção “Exploração do acervo”. Foram expostas maneiras de relacionar os 

diferentes suportes de memória entre si, ideias para pesquisas, além de apresentar 

breves apontamentos acerca da metodologia da Educação Patrimonial, que pode 

ser utilizada em diversas situações. Ainda, foram apresentadas ideias de produtos a 

serem elaborados a partir dos acervos já organizados, de modo a auxiliar na 

socialização da memória institucional.  

 A última seção procurou apresentar diferentes maneiras de socializar o 

acervo e as produções desenvolvidas a partir dele. A formação de coleções, as 

exposições (apresentando um roteiro de como realizar uma), e, por fim, o próprio site 

do Núcleo de Memória, são apresentados como maneiras de divulgar a memória 

institucional. Após as quatro seções e os conteúdos abordados, foi elaborado um 

pequeno glossário, com verbetes sobre os temas basilares do compêndio: EPT, 

história, memória, patrimônio, além de questões técnicas sobre o processamento do 

acervo. Esses verbetes foram exibidos em destaque no texto, conforme apresenta a 

figura abaixo: 

 

Figura 6: Verbetes em destaque no texto do compêndio 

 

                 Fonte: Elaborado pela autora/produto educacional 
 
  

O termo exibido em destaque pode ser encontrado no glossário, conforme 

apresentado na Figura 7: 
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Figura 7: Glossário do produto educacional 

 

Fonte: Elaborado pela autora: produto educacional 
 

 De acordo com Kaplún (2003, p. 47), a criação de um material educativo 

“requer a conjunção de vários saberes: conceituais, educativos, comunicacionais, 

artísticos, técnicos”. Para o mesmo autor, quando um material educativo é 

elaborado, é necessário atenção a três eixos: o conceitual, o pedagógico e o 

comunicacional.  

Para Kaplún (2003), o eixo conceitual de um material educativo requer dois 

tipos de pesquisa: a do tipo temático e a diagnóstica, sendo que:  

 

de um lado temos que conhecer a fundo a matéria em questão, os conceitos 
que a articulam, os mais importantes debates suscitados por ela etc. [...] 
Depois disso, será preciso escolher as ideias centrais que serão abordadas 
pelo material, bem como o tema ou temas principais através dos quais se 
procurará gerar uma experiência de aprendizado (KAPLUN, 2003, p. 48). 

 

Dessa forma, para a efetivação desse eixo, foram realizadas leituras das 

obras dos principais teóricos da temática. Os temas abordados pelo material – 

muitos deles selecionados na fase de coleta de dados – necessitaram de 

complementação nas leituras e no corpo teórico, por se tratar de assuntos distintos.  

O eixo pedagógico é, para Kaplún (2003, p. 49), o principal articulador de um 

material educativo, pois “é através dele que estabelecemos um ponto de partida e 

um de chegada, em termos de tentativa, para o destinatário de um material.” Esse 
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ponto de partida nos foi apresentado na fase de coleta de dados e materializado no 

caminho metodológico proposto no compêndio: sensibilização e discussão 

conceitual, registro e organização do acervo, exploração e socialização das 

produções. 

Não menos importante, o eixo comunicacional “representa o modo concreto 

de percorrê-lo ou, quem sabe, o veículo no qual o percorremos (KAPLÚN, 2003, p. 

54)”. É a linguagem, a forma, as cores, a maneira como o assunto é abordado no 

material, sempre levando em consideração o público a que se destina. As cores 

utilizadas no PE remetem à identidade visual do Núcleo de Memória do IFRS. Em 

relação à linguagem empregada, procurou-se estabelecer uma relação de vínculo 

entre o material e o destinatário a quem se quer ensinar, conforme pode ser visto 

abaixo, nas expressões “não se furte”, “retorne”, “busque” e “vamos conhecer”, por 

exemplo: 

 

Figura 8: Produto educacional: comunicação 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora: produto educacional 

 

O produto foi criado, portanto, levando em consideração as bases teóricas da 

EPT, as teorias da memória, da identidade e do patrimônio, os dados coletados nas 

entrevistas e no questionário, além dos eixos conceitual, pedagógico e 

comunicacional propostos por Kaplún. Em seguida, é descrito o processo de 

avaliação do produto, etapa obrigatória do programa de pós-graduação.  

 

4.2 AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

 O processo de avaliação de um produto educacional se constitui em uma 

importante etapa para analisar sua pertinência e relevância dentro de uma área do 

conhecimento. Partindo desse pressuposto, optou-se por realizar a avaliação com 

duas especialistas da área de memória e patrimônio (que possuem ampla 

experiência no tema) com o objetivo de avaliar e complementar as informações 
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presentes no compêndio.  

 O formulário de avaliação e o produto educacional foram enviados por e-mail 

para as especialistas, que deveriam avaliar e emitir parecer acerca dos itens 

apresentados no quadro abaixo, com o objetivo de contemplar os diferentes 

elementos considerados na elaboração de um PE. Além disso, um parecer seria 

emitido, sugerindo melhorias ao compêndio.  

 

Quadro 7: Formulário de avaliação do produto educacional 

DIMENSÕES ITENS AVALIADOS 

1. 
Estrutura do produto educacional 

Escrita, normas ABNT, ferramentas 
metodológicas e articulação dos 

conceitos/ferramentas na análise dos 
materiais. 

2. 
Apresentação do produto 

Estética da forma e organização do 
conteúdo; 

3. 
Revisão Bibliográfica 

A proposta compreende de forma 
adequada a revisão da bibliografia 

especializada e atualizada; 

4. 
Conteúdo 

4.1 A proposta de discussão conceitual 
está adequada à organização, registro e 
divulgação na concepção do Núcleo de 

Memória do IFRS? 
4.2 O compêndio promove os ajustes 

necessários para as formas de registro e 
de organização do acervo do Núcleo de 

Memória do IFRS? 
4.3 O produto apresenta múltiplas 

maneiras de exploração de acervos 
diferenciados? 

4.4 O formato proposto no compêndio 
apresenta diferentes formas de 
socialização e divulgação das 

produções? 

Fonte: Elaborado pela autora/formulário de avaliação do PE. 

 

 Em relação à primeira dimensão analisada, “Estrutura do produto 

educacional”, ambas consideraram o produto satisfatório. Além disso, uma delas 

apontou que o PE “está bem redigido e com embasamento técnico: leitura agradável 

e de fácil compreensão, assuntos organizados por capítulos de articulação coerente 

com um encadeamento de informações (Avaliadora 01).”  

A “Apresentação do Produto” também foi considerada adequada pelas 

especialistas, ao afirmarem que o PE “está muito bem estruturado, com uma 
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preocupação importante no design gráfico da edição (Avaliadora 02).”  Além disso, a 

linguagem também foi destacada “a maneira formal, através do uso de expressões 

de incentivo, é bem-vinda: Boa Leitura! Fique atento! Restou alguma dúvida? Entre 

outras (Avaliadora 01)”.  

 Em relação à “Revisão Bibliográfica”, alguns apontamentos e sugestões 

foram elencadas pelas avaliadoras, em especial por uma delas, em relação ao 

capítulo “2.2 Objetos da cultura material”, quando sugeriu que se acrescentasse uma 

discussão acerca do processo de guarda e armazenamento dos objetos: 

 

As referências utilizadas são, em sua maioria, pertinentes e 
adequadas técnica e conceitualmente resultando em 
informações e recomendações que auxiliarão a prática, a 
organização e o uso do acervo institucional. Quando saliento 
“em sua maioria”, esta ressalva está relacionada, 
especialmente, a questão do acervo de objetos, isto é, da sua 
coleção e todos os aspectos que envolvem a mesma, é muito 
mais que apenas se apropriar de um objeto. Como ressalta, 
muito bem, Duarte Cândido (2014, p.30): A posse de coleções, 
implica em obrigações legais, sociais e ética quanto ao 
armazenamento, a conservação e documentação adequados, 
além do compromisso de sua extroversão. De modo muito 
especial quando se trata de coleções em instituições públicas, 
que é o caso, pois trata-se de patrimônio público sob a guarda 
da IFRS (Avaliadora 01).  
 

 Em relação ao “Conteúdo”, ambas classificam o PE como coerente, 

apontando, dentre outras coisas, que “os títulos dos capítulos estão bem elaborados, 

com destaque aos excertos das referências bibliográficas complementares que 

fortalecem e facilitam a leitura e o entendimento do trabalho (Avaliadora 02)”.  

 A importância da avaliação decorre justamente de seu caráter de 

complementaridade, apontando sugestões de melhoria no trabalho. A partir dos 

apontamentos apresentados pelas avaliadoras, foram realizadas algumas 

reelaborações no PE, conforme apresentada no quadro a seguir:  

 

Quadro 8: Avaliação e reelaboração do PE 

 Sugestões Reelaboração no PE 

Avaliadora 01 

1. Incluir item sobre a 
preservação e conservação 
de objetos de acordo com a 
bibliografia indicada. Ainda, 
reforçar o sugerido no item 

 
1. Foi acrescentado o item “2.2.1 

Breves notas sobre preservação e 
conservação de 

objetos” utilizando como base 
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“As coleções: conceituando 
o termo”. 

 
2. Mudança no termo 

utilizado no título do PE de 
“implantação” para 
“implementação”. 

 

parte das referências 
bibliográficas apresentadas. 

Reforçado no capítulo “ 4.2:As 
coleções: conceituando o termo”.  

 
2. Mudança realizada.  

 

Avaliadora 02 

1. Incluir dispositivo de 
realidade aumentada; 

 
 
 
 

 
2. Incluir template/layout de 

exposições. 

 
1. Inclusão do item “Dispositivos 

de realidade virtual/aumentada” no 
capítulo “3.4: A memória 

elaborada: o desenvolvimento de 
produtos”; 

 
2. Devido a diversidade 

apresentada na estrutura física e 
no acervo de nossos campi, 
optou-se por apresentar um 
modelo de exposição virtual, 
acrescentado no capítulo “4.3 
Exposições: comunicando e 

divulgando a memória 
institucional”. 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Além dos itens supracitados, foram realizadas algumas pequenas correções 

no que tange à digitação e às normas ABNT. Por fim, o processo de avaliação 

mostrou-se importante – em especial, por ter sido realizado com o auxílio de 

especialistas – para melhorar e complementar o que já estava exposto no 

compêndio.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 

O que a pesquisa procurou demonstrar, por meio dos dados coletados e da 

literatura consultada, foi que o conhecimento da história de uma instituição de ensino 

passa pela preservação e reconstrução de sua memória, sendo base importante 

para a consolidação de sua identidade.  

Os objetivos do estudo foram atendidos, na medida em que o compêndio – 

sem a pretensão de esgotar as possibilidades do assunto – conseguiu categorizar os 

diferentes suportes de memória presentes em nossos acervos, elaborar 

instrumentos para a apreensão das possibilidades teóricas e práticas sobre eles, 
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além de estabelecer diretrizes para a socialização das produções desenvolvidas, 

seja por meio de coleções ou exposições, seja por meio de elaboração de novos 

produtos.  

A linha de pesquisa de Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na 

Educação Profissional e Tecnológica abriga projetos que tratam do estudo da 

memória local e regional da EPT. Nesse sentido, a pesquisa demostrou que existem 

inúmeras potencialidades no que tange ao trabalho com acervos. Contudo, antes de 

efetivamente realizar esses estudos, é necessário que os acervos memoriais das 

instituições sejam identificados, registrados e organizados, assim como o produto 

educacional, por meio da trajetória – (i) sensibilização e discussão conceitual, (ii) 

registro e organização, (iii) exploração e (iv) socialização das produções – procurou 

demonstrar.  

Por fim, espera-se que o produto educacional proveniente desta pesquisa 

seja utilizado pela comunidade do IFRS – e da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica – e que possa servir de estímulo para a 

realização de novas pesquisas, projetos e ações na temática.  
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 

 

O produto educacional “Implementação de um Núcleo de Memória: como 

desenvolver projetos e ações em memória e identidade institucional” foi elaborado 

no contexto da pesquisa “De onde vêm as histórias: um guia para identificação, 

registro e organização de dados memorias do IFRS”.  

Trata-se de um material textual em formato de compêndio, que tem como 

finalidade fornecer subsídios para o processo de identificação, registro e 

organização de dados memoriais do IFRS, podendo ser replicado para outras 

instituições de ensino, em especial as da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica. Possui uma metodologia que prevê as seguintes etapas: 

 

1. Sensibilização e discussão conceitual: procura oferecer um aporte teórico 

que sirva de base para o entendimento dos conceitos mais pertinentes a área 

(história, memória, identidade e patrimônio), além de sensibilizar os leitores quanto à 

importância do trabalho; 

2. Registro e organização do acervo: é o núcleo estruturante do compêndio. 

Nele são categorizados os suportes de memória mais comumente encontrados em 

nossos campi, trazendo discussões teóricos e elementos práticos que irão auxiliar 

no processo de organização e guarda desses acervos; 

3. Exploração do acervo: uma vez o acervo organizado, ele precisa ser 

explorado em suas diferentes potencialidades. São apresentadas, portanto, ideias 

de pesquisas, de produtos e de ações que podem ser realizadas a partir dos 

acervos, sempre tendo cuidado para envolver a comunidade no processo; 

4. Socialização e divulgação das produções: após toda essa trajetória, é 

chegado o momento de divulgar e socializar o trabalho realizado. São apresentadas 

diferentes formas de efetivar esse objetivo, sendo as principais delas, as exposições 

(físicas e virtuais) e o site do Núcleo de Memória do IFRS.  

 

O compêndio compreende bases que o ancoram, expressas no diálogo entre 

áreas do conhecimento e um amplo corpo conceitual:  história, memória, identidade, 

patrimônio, museologia e teóricos da educação profissional e tecnológica. 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO BASE DAS ENTREVISTAS 

SEMIESTRUTURADAS 

 

1. De onde veio a motivação para realizar o trabalho com a memória institucional 

no seu campi?  

2. Como você definiria memória institucional? De que maneira ela se entrelaça 

com a memória local? 

3. Qual a importância da preservação da memória institucional para a 

comunidade interna e externa? 

4. Quais são os principais objetos/dados memoriais já encontrados em seu 

campus? Há alguma caraterística que defina esse acervo? 

5. Quais são as maiores dificuldades/entraves encontradas no processo? 

6. Já existe uma comissão formada voltada para o cuidado e preservação do 

acervo na sua unidade?  

7. A sua unidade possui um espaço específico para salvaguardar o acervo 

memorial?  

8. Há projetos e ações que tratem de memórias institucional? Quais são os 

projetos e ações em andamento? Quem são os participantes? Há discentes 

envolvidos? 

9. Ocorreu a busca por acervo fora da instituição? Em acervos públicos ou 

mesmo privados? De que maneira ocorreu essa busca? 

10. O site institucional do Núcleo de Memória do IFRS já está no ar e que 

conteúdo você sugeriria para compô-lo? 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO ON-LINE 

 
EIXO 1: PERFIL DO PÚBLICO 

 

1. Qual é sua área de formação? 

 

2. Qual a sua unidade de atuação no IFRS? 

 

3. Qual o seu tempo de atuação no IFRS? 

• Menos de 01 ano 

• De 01 a 03 anos 

• De 03 a 05 anos 

• De 05 a 10 anos 

• Mais de 10 anos 

 

4. Possui experiência em atividades e ações ligadas à memória? 

 

• Sim 

• Não 

 

5. Já desenvolveu ou desenvolve algum tipo de projeto relacionado à memória em 

seu campus? 

 

• Sim 

• Não 

 

EIXO 02: CONTEÚDO E LINGUAGEM DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

6. O trabalho de resgate e guarda da memória institucional já foi iniciado em seu 

campus? 

• Sim  

• Não 

 

7. Caso o trabalho de resgate da memória institucional já tenha sido iniciado, quais 
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dos objetos descritos abaixo já foram encontrados e/ou identificados? 

• Documentos escritos 

• Fotografias 

• Fontes audiovisuais 

• Fontes orais 

• Objetos tridimensionais 

• Não se aplica 

• Outros (resposta aberta) 

 

8. A presente pesquisa visa a elaboração de um produto educacional em formato 

de guia. Esse material tem por objetivo auxiliar no trabalho com a memória no 

IFRS. Em sua opinião, o que esse material deveria conter: 

 

• Conceituação teórica 

• Descrição dos diversos tipos de suportes memoriais/fontes 

• Modelo de ficha para cadastro dos objetos 

• Higienização e conservação de suportes de memória 

• Modelo de entrevista  

• Exposições 

• Outros (resposta aberta) 

 

9. Além da seleção já feita anteriormente, o que um produto educacional (guia) 

para auxiliar no trabalho com a memória deveria conter? 

 

10. Em sua opinião, quanto à abordagem dos conteúdos, esse material deve 

conter: 

 

• Linguagem coloquial 

• Linguagem didática 

• Exemplos práticos 

• Outros 

 

11. Apresente as suas sugestões para contribuir na elaboração do produto 
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educacional. Quais seriam as suas expectativas para este guia? O que lhe 

auxiliaria no trabalho com a memória institucional em sua unidade? 
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APÊNDICE D – RELATÓRIO DE AÇÕES DESENVOLVIDAS EM MEMÓRIA E IDENTIDADE NO IFRS – EXTRAÍDO DO SIGProj 

 

 NOME DO PROJETO CAMPUS DIMENSÃO ANO 
MEMÓRIA 

INSTITUCIONAL 
TICs 

HISTÓRIA DA 

EDUCAÇÃO 

(GERAL) 

MEMÓRIA E 

IDENTIDADE 

(GERAL) 

ACERVOS 

DIVERSOS 

 

EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL 

1 
5 anos do Câmpus Restinga: 

registro da memória 
Restinga Extensão 2015 x      

2 

Acervos bibliográficos em 

foco: articulando ações de 

conservação preventiva 

Porto 

Alegre 
Extensão 2018     x  

3 

Acervos Escolares: as 

instituições educacionais de 

Osório 

Osório Pesquisa 2012   x  x  

4 Arquivo vivo da extensão Osório Extensão 2015 x x   x  

5 

As histórias de vida das 

estudantes da Educação de 

Jovens e Adultos: sonhos 

realizados [?] 

Bento 

Gonçalves 
Pesquisa 2016   x    

6 Colóquio Tempo e Trabalho 
Porto 

Alegre 
Extensão 2014    x   

7 

Cooperação Técnica em 

Organização de Acervos 

Bibliográficos 

Porto 

Alegre 
Extensão 2011     x  

8 

Dando visibilidade ao 

Memorial do IFRS - Campus 

Sertão: exposição Fragmentos 

da nossa história 

Sertão Extensão 2017 x      

9 

De Escola Técnica a IFRS de 

Feliz: Memórias sobre sua 

fundação e percepções 

educacionais, políticas, 

econômicas e sociais dos 

atores envolvidos 

Feliz Pesquisa 2012 x      

10 
Etnografias da memória do 

trabalho na cidade 

Porto 

Alegre 
Extensão 2012    x   

11 
Higienização e pequenos 

reparos em livros 

Porto 

Alegre 
Extensão 2015     x  
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12 

História da Educação: cultura 

escolar e acervos escolares em 

Osório-RS 

Osório Pesquisa 2016   x x   

13 

História das instituições 

educacionais e seus acervos 

escolares na cidade de Osório 

Osório Pesquisa 2016    x x  

14 
IFRS no Bairro: identidade e 

memória 

Caxias do 

Sul 
Extensão 2011 x      

15 
IFTorrent: Compartilhando 

Arquivos e Ideias 
Farroupilha Ensino 2017  x   x  

16 

Implantando rotinas de 

conservação preventiva no 

acervo bibliográfico do 

CERLIJ 

Porto 

Alegre 
Extensão 2017     x  

17 

Imprensa e Fotografia: história 

das instituições educacionais 

na cidade de Osório-RS 

Osório Pesquisa 2014   x x   

18 Insignar Rio Grande Extensão 2014 x      

19 

Laboratório de Preservação de 

Acervos Bibliográficos: 

dinamizando ações didático-

pedagógicas 

Porto 

Alegre 
Ensino 2017     x  

20 

Imagens em acervos que 

narram os tempos do trabalho e 

da cidade 

Porto 

Alegre 
Pesquisa 2015    x x  

21 
Memória e História 

(exposição) 

Porto 

Alegre 
Extensão 2014    x  x 

22 Mémoria e História 
Porto 

Alegre 
Extensão 2014    x  x 

23 
Memória e Patrimônio: uma 

construção subjetiva 
Osório Extensão 2009    x  x 

24 

Memória em Imagens: os 

Rastros do trabalho e da 

Cidade nos Acervos de Família 

e Empresarial 

Porto 

Alegre 
Pesquisa 2012    x x  

25 

5° PROEJA debate: Memória, 

cidadania e qualidade de vida 

nos bairros da Região 

Porto 

Alegre 
Extensão 2014      x 
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Metropolitana de Porto Alegre 

26 

Memória, Educação e 

Patrimônio: a Arquitetura 

Produzida pelo Povo 

Tradicional Pomerano 

Rio Grande Extensão 2016    x  x 

27 

Memorial do IFRS - Campus 

Sertão: ações educativas - 

exposição 'fragmentos da nossa 

história' 

Sertão Extensão 2018 x    x  

28 Memórias do Campus Osório Osório Extensão 2011 x      

29 

Memórias e Singularidades: 

Reflexões sobre a História da 

Educação de Bento Gonçalves 

Bento 

Gonçalves 
Pesquisa 2011   x    

30 

Mostra fotográfica - 

MISSÕES: A escolarização na 

perspectiva jesuítica 

Sertão Extensão 2014   x   x 

31 
Museu e escola: construindo 

identidades através da pesquisa 
Feliz Extensão 2012      x 

32 O Tempo nosso de cada dia Osório Extensão 2011/2012    x   

33 Primavera dos Museus Osório Extensão 2011      x 

34 

Repositório Fotográfico do 

Campus Bento Gonçalves do 

IFRS 

Bento 

Gonçalves 
Extensão 2017 x x     

35 

Projeto de Higienização do 

Acervo Bibliográfico do 

Museu de História de 

Medicina do Rio Grande do 

Sul 

Porto 

Alegre 
Extensão 2010     x  

36 

Oficina: Técnicas básicas de 

conservação preventiva em 

acervos bibliográficos e 

documentais 

Porto 

Alegre 
Extensão 2016     x  

37 

Trajetória e Memória: traçando 

as imagens do tempo através 

da educação, da tecnologia e 

do trabalho 

Porto 

Alegre 
Pesquisa 2012/13 x      

38 Preservação da memória do Bento Extensão 2019 x    x  
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Campus Bento Gonçalves do 

IFRS: um resgate histórico 

Gonçalves 

39 
Formação de entrevistadores 

para memória e história oral 
Restinga Extensão 2019      x 

40 

Produção de Réplicas do 

Patrimônio Cultural com a 

Utilização das Tecnologias 3D 

Erechim Ensino 2019      x 
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ANEXO A – PARECERES DE AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DE APROVAÇÃO NO CEP/IFRS 
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ANEXO C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO GRANDE DO 

SUL – IFRS 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO – PROPPI 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Prezado (a) Senhor (a): 

  
 Você está sendo respeitosamente convidado (a) a participar do projeto de 
pesquisa intitulado: “DE ONDE VEM AS HISTÓRIAS? UM GUIA PARA 
IDENTIFICAÇÃO, REGISTRO E ORGANIZAÇÃO DE DADOS MEMORIAIS DO 
INSTITUTO FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL” cujos objetivos são: (i) 
desenvolver metodologias para identificação, registro e organização dos dados 
memoriais do IFRS a partir dos conceitos de memória coletiva e identidade 
institucional; (ii) identificar se existem e quais são os estudos já desenvolvidos na 
área de memória no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão no IFRS através 
de relatório do Sistema de Informação e Gestão de Projetos (SigProj); (iii) 
categorizar os diferentes suportes da memória existentes nos diversos campi do 
IFRS; (iv) desenvolver instrumentos que facilitem a apreensão dos diferentes 
suportes de memória; (v) estabelecer categorias para o desenvolvimento de 
coleções que comporão o acervo memorial do IFRS a partir de conceitos do campo 
museológico; (vi) avaliar o produto educacional proveniente da pesquisa nos campi 
que já iniciaram o processo de guarda e registro do patrimônio histórico da própria 
unidade. Este projeto está vinculado ao Mestrado em Educação Profissional e 
Tecnológica (ProfEPT) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Sul - Campus Porto Alegre. 

A pesquisa será feita em local a ser definido posterior e conjuntamente entre 
pesquisador e participante, através de entrevista semiestruturada, que poderá ser 
gravada e mediante sua autorização. Para a coleta de dados serão utilizados: diário 
de campo e gravador.  

O modelo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido prevê que sejam 
descritos os riscos que podem, eventualmente, ocorrer a você como consequência 
da entrevista. Compreendemos que os riscos restritos à sua narrativa são mínimos, 
vinculados à possibilidade do não desejo de responder alguma pergunta, ou que 
essa pergunta incorra em constrangimentos por parte do participante e, para seu 
conhecimento, reiteramos que, se houver alguma questão que requeira maior sigilo, 
desligaremos os equipamentos, atendendo imediatamente a sua solicitação.   

Fui alertado (a) que este estudo apresenta risco mínimo. Em caso de 
necessidade, poderei negar a continuidade da minha participação na pesquisa, 
assim como o gravador poderá ser desligado a qualquer tempo caso o 
questionamento traga algum tipo de constrangimento.  Além disso, diante de 
qualquer tipo de dúvida poderei realizar o contato imediato com um dos 
pesquisadores responsáveis pelo estudo que fornecerá os esclarecimentos 
necessários. 

Foi destacado que minha participação no estudo é de extrema importância, 
uma vez que espera-se, com o registro de sua narrativa, compreender como o 
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trabalho com a memória é organizado em sua unidade de origem, qual a importância 
de realizar o resgate histórico da memória institucional e de que maneira a pesquisa 
pode auxiliar para um melhor desenvolvimento desse processo.  

Estou ciente e me foram assegurados os seguintes direitos: 
- da liberdade de retirar o meu consentimento, a qualquer momento, e deixar 

de participar do estudo, sem que isso me traga prejuízo de qualquer ordem; 
- da segurança de que não serei identificado (a) e que será mantido caráter 

confidencial das informações relacionadas à minha privacidade; 
- de que serão mantidos todos os preceitos ético-legais durante e após o 

término da pesquisa, de acordo com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde; 

- do compromisso de ter acesso às informações em todas as etapas do 
estudo, bem como aos resultados, ainda que isso possa afetar meu interesse em 
continuar participando da pesquisa; 

- de que não haverá nenhum tipo de despesa ou ônus financeiro, bem como 
não haverá nenhuma recompensa financeira relacionada à minha participação; 

- de que não está previsto nenhum tipo de procedimento invasivo, coleta de 
material biológico, ou experimento com seres humanos; 

- de não responder qualquer pergunta que julgar constrangedora ou 
inadequada.   
 
Eu ___________________________________, portador do documento de 
identidade nº ________________, aceito participar da pesquisa intitulada: “DE 
ONDE VEM AS HISTÓRIAS? UM GUIA PARA IDENTIFICAÇÃO, REGISTRO E 
ORGANIZAÇÃO DE DADOS MEMORIAIS DO INSTITUTO FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL”.  Fui informado (a) dos objetivos do presente estudo de maneira 
clara e detalhada, bem como sobre a metodologia que será adotada, sobre os riscos 
e benefícios envolvidos. Recebi uma cópia deste termo de consentimento e me foi 
dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
 
Uso de imagem/gravação 
Autorizo o uso de minhas imagens (foto, áudio e/ou vídeo) captadas para fins desta 
pesquisa, sendo seu uso restrito a publicação de um produto educacional de gênero 
textual, considerando esse um trabalho de cunho acadêmico.  
 

    Bento Gonçalves, ____de _________de __________. 
 
_____________________________________ 

Assinatura do (a) participante  
_____________________________________ 

Assinatura da pesquisadora   
 
Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, poderei consultar: 
 
CEP/IFRS 
E-mail: cepesquisa@ifrs.edu.br 
Endereço: Rua General Osório, 348, Centro, Bento Gonçalves, RS, CEP: 95.700-086 
Telefone: (54) 3449-3340 
 
Pesquisador(a) principal: Caroline Cataneo 
Telefone para contato: (54) 98115-6219 
E-mail para contato: caroline.cataneo@ifrs.edu.br 


